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A realização do Relatório de Estágio, inserido no plano de Mestrado em Design de 
Comunicação e Multimédia da Escola Superior de Artes e Design – Matosinhos 
(ESAD – Matosinhos), tem por base a descrição dos acontecimentos e actividade 
profissional desenvolvida durante o período de Estágio em colaboração com o 
Estúdio Gutierrez y Ortega sediado em Valência – Espanha, assim como a activi-
dade projectual realizada pela frequência de unidades curriculares (UCs) na 
Escola d’Art i Superior de Disseny de València (EASD – València), que garantiu a 
creditação necessária para a execução do grau de Mestre. Este documento pretende 
ser detalhado, garantindo um entendimento dos projectos em que estive envolvida 
no decorrer do estágio, elaborando uma análise crítica face ao mesmo.
No processo vão ser apresentados projectos compreendidos 
nos núcleos criativos de Design Gráfico, Editorial, Tipografia, Poster, Identida-
de Corporativa, Web e Embalagem. O Estágio teve como objectivo implementar 
a prática projectual e a aplicação dos conhecimentos teóricos envolventes a 
essa prática a situações de ambiente real de projecto em contexto empresarial. 
Neste sentido, possibilitou também adquirir experiência organizacional e pro-
fissional, tendo a oportunidade de fazê-lo numa realidade cultural diferente 
que permitiu o contacto e assimilação de uma nova cultura de projecto.
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The accomplishment of the Internship Report, incorporated in the plan of 
Communication Design and Multimedia Master, Escola Superior de Artes 
e Design – Matosinhos (ESAD – Matosinhos), is based on the description of 
events and work performed during the probationary period in collaboration 
with the Studio Gutierrez y Ortega, headquartered in Valencia – Spain, as well 
as the project activities performed by the attendance of curricular units (CUs) at 
Escola d’Art i Superior de Disseny de València (EASD – València), which granted 
the accreditation required for the implementation of Master degree. This docu-
ment is intended to be detailed ensuring an understanding of the projects I was 
involved in during the Internship, elaborating a critical analysis of the same.
In the process will be presented projects involving creative 
themes, such as Graphic Design, Editorial, Printing, Poster, Corporate Identity, 
Web Design and Packaging. The Internship aimed at implementing the project 
practice and application of theoretical knowledge linked to situations of real 
project environment in a business context. It also allowed the acquisition of 
professional and organizational experience, having the opportunity to do so 
in a different cultural reality which allowed the contact and assimilation of a 
new culture of project.
resumen
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La realización del Informe de Prácticas, insertado en el plan de estudios de 
Maestría en Diseño de Comunicación y Multimedia, Escola Superior de Artes 
e Design – Matosinhos (ESAD – Matosinhos), tiene por base la descripción de 
los acontecimientos y actividad profesional desarrollada durante el periodo de 
prácticas en colaboración con el Estudio Gutierrez y Ortega ubicado en Valencia 
- España, así como la actividad proyectual realizada por la asistencia a asignatu-
ras en la Escuela d'Art i Superior de Disseny de València (EASD – València), que 
garantizó la acreditación necesaria para la ejecución del grado de Mestre. Este 
documento pretende ser detallado, garantizando la comprensión de los pro-
yectos en que estuve envolucrada durante las Prácticas, elaborando un análisis 
crítica sobre las mismas.
En el proceso van a ser presentados proyectos comprendi-
dos en los núcleos creativos de Diseño Gráfico, Editorial, Tipografía, Cartel, 
Identidad Corporativa, Web Diseño y Envase. Las Prácticas tuvieran como ob-
jetivo implementar la actividad proyectual y la aplicación de los conocimientos 
teóricos de esa actividad conectados a situaciones de ambiente real de proyecto 
en contexto empresarial. De esta forma, posibilitaron también la adquirición 
de experiencia organizacional y profesional, teniendo la oportunidad de hacer-
lo en una realidad cultural diferente que permitió el contacto y asimilación de 
una nueva cultura de proyecto. 
palabras clave
Diseño Gráfico, Identidad, 
Envase, Editorial, Tipografía, 
Tipografía Experimental
íŋđic�
INTRODUÇÃO, ENQUADRAMENTO DO ESTÁGIOPÁGINA 16
CAPÍTULO  I 20













el grano geométrico, participação em concursoPÁGINA 44
ESCUELA DE ARTE Y SUPERIOR DE DISEÑO DE VALENCIAPÁGINA 51
tipografía y maquetación


















CAPÍTULO  II 82
O presente Estágio, integrado no âmbito do Plano de Es-
tudos do Mestrado em Design do núcleo de especialização 
Comunicação e Multimédia da Escola Superior de Artes e 
Design – Matosinhos, teve como principal propósito im-
plementar o projecto individual de formação nas áreas 
de Design Gráfico, Editorial, Tipografia, Cartaz, Identi-
dade Corporativa, Web Design e Embalagem. 
Este Ciclo de Estudos foi realizado na íntegra 
na cidade de Valência (ES), através de acordos bilaterais, 
mantendo uma ligação constante e activa entre ambas as 
partes: a ESAD – Matosinhos e as entidades de acolhimen-
to. O Mestrado em Design da ESAD – Matosinhos está estru-
turado em dois anos (120 ECTS). O 4º ano do Curso de Licen-
ciatura, realizado na mesma Instituição, possibilitou a 
creditação de 54 ECTS do 1º ano do Curso de Mestrado. De 
modo a reunir os restantes 66 ECTS do Plano de Estudos 
conducente ao grau de Mestre, o processo foi instituído 
em duas etapas de formação: um Estágio, que contempla-
do na UC de Projecto/ Relatório de Estágio/ Dissertação, 
se concretizou em ambiente laboral - com início a 6 de 
Novembro de 2009 e termino a 5 de Fevereiro de 2010, com a 
carga horária de 30 horas semanais (num total de 414 ho-
ras) - e que após a realização da prova final (defesa e dis-
cussão do Relatório de Estágio) permitirá obter os seus 
48 ECTS; e a frequência de Aulas na Escola d’Art i Superior 
de Disseny de València - entre 4 de Janeiro e 23 de Junho de 
2010, com a carga horária de 12 horas semanais - que por 
perfazerem 19,5 ECTS, permitiram a creditação dos 18 ECTS 
curriculares necessários à concretização do referido 
Plano de Estudos.
Este Estágio teve por objectivo propiciar a 
prática projectual, em contexto empresarial, e aplicar 
os conteúdos teóricos e teórico-práticos adquiridos no 
curso de Design de Comunicação da ESAD – Matosinhos, 
tornando possível a aproximação à realidade dos am-
bientes e organizações, e permitir a integração nas es-
tratégias e na estrutura empresarial.
Em ordem a responder claramente às mais 
altas exigências desta mobilidade e a garantir uma 
formação de excelência, a Escola d’Art i Superior de 
Disseny de València mediada pela Escola Superior de 
Artes e Design – Matosinhos, procedeu a uma selecção 
criteriosa de empresas para a realização do estágio. Foi 
seleccionada a empresa Gutierrez y Ortega – Estúdio de 







correcta integração no contexto físico e conceptual 
do Estúdio e de modo a optimizar e tornar efectivo o 
trabalho realizado, foram definidos diversos momen-
tos de actuação: num primeiro momento promoveu-se o 
reconhecimento e adaptação à estrutura da empresa 
para melhor compreender na sua globalidade as rea-
lidades físicas, humanas e operativas presentes; poste-
riormente contactou-se com o sistema de organização 
da empresa de modo a compreender o funcionamento e 
gestão dos recursos; de seguida estabeleceram-se rela-
ções mais estreitas; num último momento incorpora-
ram-se procedimentos para operar com os interfaces 
internos e externos da empresa. Este contacto com a 
estrutura e organização, assim como com os procedi-
mentos e equipamentos da empresa teve como finalida-
de garantir uma formação especializada e profissio-
nalizante que constituiu uma importante ferramenta 
no contexto formativo e perfil profissional.
O Estágio foi complementado com a frequên-
cia das aulas de Tipografía Aplicada y Maquetación, 
Taller de Tipografía Gestual e Taller de Publicación Pe-
riódica Impresa na EASD – València. O conteúdo de tais 
disciplinas garantiu a continuidade do processo de in-
vestigação e da prática projectual do Estágio, possibili-
tando igualmente a realização de um percurso formati-
vo dinâmico. 
Realizado fora da zona de conforto, Portu-
gal, o Estágio permitiu apreender e contactar com no-
vos ambientes e culturas organizacionais potenciando 
a formação para contextos mais globais. O contacto 
com uma nova realidade cultural e a apropriação de 
uma cultura de projecto distinta (singularidade da 
cultura valenciana com todas as suas idiossincrasias) 
orientaram o percurso implícito numa nova abordagem 
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Gutierrez y Ortega é um estúdio de Design Gráfico e Industrial se-
diado em Valência (ES), dirigido pelos designers Cristina Gutierrez 
e Rafa Ortega. Organizado segundo a formação específica de cada 
um dos sócios (Design de Comunicação e Design Industrial respecti-
vamente), o Estúdio conta também com a colaboração de mais dois 
designers, cada um vinculado à sua área de actuação. 
Os designers Cristina Gutierrez e Rafa Ortega man-
têm, desde 1994, um projecto continuado de investigação, acom-
panhamento e controlo de todas as fases do processo criativo e 
de produção. A actividade da empresa está centrada no Design de 
Comunicação, em projectos de identidade corporativa, editorial, 
embalagem, sistemas expositivos e web design; assim como na área 
do Design Industrial com projectos de mobiliário e iluminação, 
em articulação com a indústria local; pontualmente o Estúdio 
realiza também projectos de Design de Interiores com a modela-
ção de espaços arquitectónicos. A maturação das competências 
necessárias a estas práticas projectuais com experiências rele-
vantes e consolidadas e o seu reconhecimento pela comunidade 
permitiu, em 1997, serem seleccionados para representar Valên-
cia na Bienal de Jovens Artistas da Europa Mediterrânica, rea-
lizada em Turín.
Gutierrez y Ortega projecta para empresas de mobi-
liário (Do+ce, Ofifran, JMM, Dileoffice, Albamobel, etc), de ilumi-
nação (Azul Iluminación, Swarovski), de climatização (Termigo) 
e de construção de stands (Óptima Display). Em simultâneo, inte-
gra a sua componente gráfica na criação da imagem de algumas 
dessas empresas ou produtos e desenvolve todos os elementos de 
comunicação necessários. No domínio estrito da Comunicação 
Visual, Gutierrez y Ortega tem vindo a concretizar catálogos, 
folhetos, calendários, identidades corporativas, embalagens, 
www.gutierrezyortega.com
páginas anteriores
Fachada do estúdio Gutierrez y 
Ortega FIG 1
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anúncios publicitários e web pages para institutos médicos (Au-
daz, Vericat), joalharias (Hikone Diamants), empresas de energias 
renováveis (Imerge Solar), de restauração (Culmen), de constru-
ção civil (Inserman) e têxteis (Pelikano, Rapife), entre outros sec-
tores de actividade. Gutierrez y Ortega explora uma linguagem 
funcional contemporânea no sentido de traduzir formalmente 
a qualidade do projecto na sua relação com as necessidades espe-
cíficas dos clientes.
A Directora Artística do departamento gráfico e 
Co-orientadora deste estágio, designer Cristina Gutierrez, defi-
ne as directrizes gerais de actuação para cada situação gráfica 
apresentada ao Estúdio, em função dos briefings e das reuniões 
realizadas com os clientes. Após os contactos prévios, Cristina 
Gutierrez caracteriza as guias estruturantes do projecto, orien-
tando e efectivando o seu planeamento. Promove, ainda, refle-
xões internas com todos os membros do Estúdio, de acordo com 
a natureza de cada projecto, de forma a dinamizar o projecto e 
proporcionar o seu desenvolvimento interdisciplinar e dinâmi-
co num ambiente crítico e de reflexão. 
O designer industrial Rafa Ortega, dirige a oficina 
técnica do Estúdio, e é responsável pela conceptualização e desen-
volvimento dos projectos desde a sua génese: da concepção à visu-
alização (através de renders, maquetes e planos construtivos) e 
da supervisão do protótipo ao acompanhamento da produção.
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Hall de Entrada e Sala de 
Reuniões FIG2
Sala de trabalho FIG3
página ao lado
Mesa de trabalho FIG4 
2º Andar, Biblioteca e Espaço 
de Pesquisa FIG5
Carsi é uma empresa de instrumentos médicos cirúrgicos, distribuidora de 
produtos de marcas reconhecidas internacionalmente, com a qual o Estúdio 
teve a oportunidade de contactar pela primeira vez.
No período de integração no Estúdio, compreendido pela adap-
tação à estrutura e funcionamento da organização, bem como pela assimilação 
da sua cultura de projecto, tive a oportunidade de acompanhar a fase final de de-
senvolvimento do projecto de representação gráfica da identidade corporativa 
da empresa Carsí e de compreender os conceitos que nortearam este projecto. 
A identidade visual da Carsí de autoria da directora artística, 
Cristina Gutierrez, baseou-se na definição de um conceito adequado à repre-
sentação da marca, catalisando a “personalidade” da empresa numa imagem, 
num símbolo. 
Com o objectivo de desenvolver o grafismo adequado à ima-
gem corporativa da empresa Carsí foi analisada: a estrutura da organização e o 
seu modus operandis; o conjunto de características assumidas como próprias 
pela empresa; a actividade regular e o permanente diálogo com os seus inter-
locutores que geram formas de auto representação. A imagem corporativa, 
segundo Chaves   (1988, p. 20) aparece como o registo público dos atributos 
identificadores do sujeito social. É a leitura pública de uma organização, a in-
terpretação que a sociedade ou cada um dos seus grupos, sectores ou colecti-
vos, tem ou constrói de modo intencional ou espontâneo.
Após esta análise, e tomando como premissa o carácter formal 
e rigoroso da Carsí, empresa de instrumentos médico-cirúrgicos, a imagem 
gráfica a desenvolver tomou como objectivo principal revelar seriedade, sobrie-
dade e segurança, valores da marca expressos no rigor formal e num grafismo 
cuidado e sóbrio. 
A tipografia utilizada neste projecto como sinal identificativo 
da marca, foi a Nimbus Sans, pela capacidade de expressar/ interpretar os va-
lores a ela associados. Caracterizada pelas linhas geométricas e traços suaves 
pouco contrastados, ela reforça a leitura da imagem desenvolvida para a mar-
ca. Sempre que se assuma necessário destacar qualquer informação ou confe-
rir expressividade, a tipografia escolhida pode ser utilizada nas suas versões 
bold e extra bold. 
A cor ocupa um lugar de destaque, já que a escolha errada de 
um tom pode mudar a percepção do observador. Por exemplo, o vermelho não 
é, definitivamente, uma cor favorável à distribuição da mensagem que uma 
empresa de instrumentos médico-cirúrgicos pretende passar ao paciente; o 
vermelho é a cor do sangue e do perigo. Na comunicação, a cor tem uma função 
bem definida e específica, deve ajudar na clareza da mensagem a ser transmi-
tida. A cor é capaz de criar o ambiente desejado e falar por si só, o que deve ser 
aproveitado como instrumento técnico. No projecto Carsí, a paleta cromática 
adoptada varia entre várias tonalidades de carmim de tons suaves a quentes 
pouco saturados. O carmim é uma cor nobre que representa e expressa a serie-
dade e a respeitabilidade da empresa.  
Foi, portanto, claro terem-me solicitado, em forma de primei-
ro projecto, a adequação da imagem gráfica da empresa Carsí na integração e 
adaptação dos elementos constituintes da referida identidade: logótipo, tipo-
grafia, cor e estrutura formal, a um conjunto de suportes diversos. Para uma 
aproximação mais precisa do conceito de “imagem corporativa”, Chaves (1988, 
p. 23)  evidenciou a necessidade de definir e analisar um conjunto de outros 
conceitos relativos à organização, os quais resultaram da divisão do problema: 
realidade, identidade, comunicação e imagem. 
Na continuidade do projecto foi redesenhado o layout de uma 
mostra de cartões pessoais da Carsí, previamente estruturados por Cristina 
Gutierrez, e foram preparados para impressão. Neste projecto formaram-se 




CARSÍ Empresa de Instrumentos 
Médicos Cirurgicos
BRIEFING Integração e adaptação 
dos elementos constituintes 
da identidade da empresa 
Carsí a um conjunto de 
suportes diversos e posterior 
preparação da arte final
Gutierrez y Ortega, Estúdio de Design Gutierrez y Ortega, Estúdio de Design
1
  "Estos cuatro conceptos serán 
considerados y definidos como 
dimensiones intrínsecas y universales 
de la actividad institucional, presentes 
en el desarrollo espontáneo de toda 
institución". Chaves (2006). La imagen 
corporativa: teoria y metodologia de la 
identificación institucional (6ª Edição). 
Barcelona: Gustavo Gili.
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"La identidad institucional es el 
conjunto de atributos asumidos como 
proprios por la institución. Este 
conjunto de atributos constituye un 
discurso - el 'discurso de la identidad' 
- que se desarrolla en el seno de la 
institución de un modo análogo 
al de la identidad pers0nal en el 
individuo". Chaves (2006). La imagen 
corporativa: teoria y metodologia 
de la identificación institucional (6ª 
Edição). Barcelona: Gustavo Gili.
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para que os elementos mais importantes se mostrassem devidamente acentu-
ados. A dimensão dos elementos tipográficos e imagéticos que são parte inte-
grante destes suportes foi determinada segundo a sua relevância informativa. 
Esta abordagem projectual tinha por propósito induzir o olhar do observador 
para o logótipo e depois estabelecer um percurso visual que fosse mostrando a 
informação contida na composição de forma lógica e organizada. 
A informação foi disposta na estrutura reticular de forma lógi-
ca, para que a informação fosse facilmente percepcionada e melhor entendida, 
estabelecendo mecanismos mnemónicos que proporcionam maiores e melho-
res índices de retenção e reconhecimento.
A reformulação da identidade visual pressupôs a necessidade 
de a tornar reconhecível e identificada pelos seus interlocutores, nesse sentido, 
o logótipo foi salientado de modo a apresentá-lo como o novo “rosto” da empre-
sa. O objectivo foi atingido pela dimensão que o logótipo adquire na composi-
ção, que avança na direcção do espectador. E consecutivamente, a dimensão 
da informação vai adquirindo dimensões menores em função da hierarquia 
previamente estabelecida. A necessidade de dar a conhecer os novos canais de 
comunicação da empresa, fez com que o endereço da página web tomasse lugar 
de destaque no cartão. 
“A la humilde tarjeta comercial se le presta actualmente cada 
vez más atención. Antes [...] sólo eran esto - tarjetas comerciales - y en ellas todo 
era comercial.” (Cullen, 2002, p. 5).  O cartão de empresa tem como objectivo in-
dicar a informação de contacto de uma empresa, contudo, actualmente é cada 
vez mais um interface comunicativo de primeira importância para expressar os 
valores da marca e torná-la memorável e inesquecível.
O nosso sistema sensorial é sensível às frequências transmiti-
das pelos comprimentos de onda do espectro óptico, que permite distinguir as 
cores que forçam a direcção do olhar e chamam mais a atenção. Para cada fre-
quência da luz visível é associada uma cor, e por isso, o espectro óptico pode ser 
dividido numa faixa que vai do vermelho ao violeta, compreendendo o verme-
lho nos comprimentos de onda longos e o violeta nos comprimentos de onda 
mais curtos. Contudo, entre os humanos podem haver grandes variações e por 
esta razão, os limites do espectro óptico não estão bem definidos. O carmim 
como cor dominante do cartão, ajuda nessa função pela conotação de proximi-
dade e densidade, estimulando visualmente o espectador.
Após o estudo das hierarquias de conteúdos, foram realizadas 
possíveis propostas de cartões pessoais para distintos níveis de gerência da 
Carsí, onde se experimentaram diferentes equilíbrios, contrastes e saturações, 
para posterior selecção.
Gutierrez y Ortega, Estúdio de Design Gutierrez y Ortega, Estúdio de Design
"Actualmente confere-se cada vez mais 
atenção ao humilde cartão comercial. 
Antes [...] eram apenas isto - cartões 
comerciais - e nelas tudo era comercial".  
(tradução livre). Cullen (2002). Diseño 




Termigo é uma empresa especializada em bioclimatização, climatização e refri-
geração evaporativa com a qual o estúdio Gutierrez e Ortega colabora regular-
mente. Nesse sentido, foi apresentado o briefing de elaboração de uma brochura 
para publicitar a linha OASIS, um sistema modular e funcional para criar zonas 
de conforto exteriores, desenhada por Rafa Ortega. A linha OASIS, da Termigo, 
gera zonas frescas por meio de pulverização e zonas quentes mediante radiação, 
actuando através de mobiliário urbano simples e elegante.
No Estúdio, Cristina Gutierrez havia já dado início ao projecto 
através do desenho de planos estruturantes e esboços gráficos para que a equipa 
de projecto pudesse gerar conceitos criativos para a sua execução. Após esta fase 
inicial, seleccionaram-se fotografias, textos e esquemas infográficos e ensaia-
ram-se diversos conceitos criativos. Posteriormente realizaram-se diferentes 
layouts de modo a testar as diferentes possibilidades de organização e articu-
lação dos elementos seleccionados que iriam constar na brochura, no formato 
definido (150 mm x 200 mm).
A estrutura reticular foi desenhada a partir do formato definido 
e construída a pensar na quantidade de informação de que dispúnhamos para a 
elaboração da brochura. Antes de iniciar a subdivisão do espaço da página era 
necessário conhecer as características e as exigências do texto, tendo em atenção 
que a reticulação compositiva (construção da malha gráfica) se realiza a partir 
das variantes tipográficas a utilizar: famílias tipográficas, pesos, tamanho dos 
corpos e seu entrelinhamento, etc., e fotográficas: dimensão, proporção, orien-
tação e cromatismo das imagens.
Nesta brochura a imagem foi vista como o elemento primor-
dial em detrimento dos elementos escritos, que embora presentes tinham 
um peso visual atenuado. Toda a estruturação reticular que organiza o espa-
ço, foi pensada no sentido de potenciar a imagem e assegurar a legibilidade 
da informação.
A incorporação de todos os elementos gráficos num sistema de grelhas cria um 
sentido de planificação, inteligibilidade e clareza, induzindo sensações percepti-
vas de ordem e racionalidade. Esta abordagem aumenta a credibilidade e seriedade 
da informação e desperta a confiança no produto que o objecto gráfico pretende 
promover. Esta estrutura reticular contempla a possibilidade de apresentar a mes-
ma mensagem em dois idiomas diferentes: o castelhano e o inglês, diferenciados 
por cores e em alguns casos recorrendo à assimetria dos blocos de texto, contudo 
nestas situações estes são rigorosamente colocados de forma coerente nos campos 
da estrutura reticular aumentando o valor rítmico da composição.
As imagens utilizadas na brochura são renders realizados pela 
equipa de designers do Estúdio liderada por Rafa Ortega. Foi tido em conta o me-
lhor enquadramento possível das imagens na estrutura reticular previamente 
estipulada para uma fácil e objectiva leitura da brochura. A composição gráfica 
foi pensada para transmitir informação de modo rápido e preciso, promovendo 
o entendimento fácil do projecto e do seu funcionamento. Foi dado particular 
relevo aos detalhes para salientar o carácter distintivo da linha Oasis. O recurso 
à ilustração vectorial, representativa do ambiente OASIS, presente na brochu-
ra conferiu-lhe ritmo e variedade visual. A ilustração geométrica e depurada é 
composta por uma multiplicidade de linhas que rompem um plano horizontal 
garantindo a continuidade dos conteúdos. 
Durante a elaboração do projecto, existiram períodos de reflexão 
interna e de revisão do trabalho em função da escolha das imagens e da sua composi-
ção gráfica. Após a apresentação das propostas de brochura à empresa foram feitas 
correcções e procedeu-se a alterações em decorrência de comentários e sugestões 
efectuadas pelo cliente. Foi importante para a minha formação o acompanhamen-
to desta última fase, pois compreendi o cliente como elemento determinante na 
tomada de decisões que envolvem não só a produção mas também a conceptualiza-
ção a par de questões comerciais e de enquadramento sócio cultural.
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Com a aproximação do período natalício, empresas como a Inserman, Audaz e 
Vericat, solicitaram ao Estúdio cartões de Natal que pudessem expressar o ca-
rácter e os valores das marcas, as suas competências e personalidade.
Inserman é uma empresa de construção civil vocacionada para 
projectos de construção, manutenção, reforma ou execução integral, de institui-
ções bancárias como o Santander, BBVA, Caixa Galicia, La Caixa, Deutsche Bank, 
Banco Popular, Caixa Catalunya, Caja Madrid; Audaz é uma clínica de Psiconeuroi-
munologia; e o “Instituto Vericat: Instituto Valenciano de Implantología Inmedia-
ta” é um centro privado que se dedica exclusivamente a implantes dentários. 
A par da análise das empresas, a Directora Artística do Estú-
dio disponibilizou diferentes cartões de Natal que o estúdio projectou em anos 
anteriores, alguns deles para as empresas em questão. Foi de especial interesse 
ter acesso a toda esta informação para melhor fundamentar e contextualizar 
o meu trabalho, para perceber formatos, tipografias, materiais/ texturas e téc-
nicas de impressão adoptadas pelo Estúdio. 
Tratando-se de empresas de elevado reconhecimento e credibi-
lidade que lidam com públicos diferenciados, os cartões deveriam exprimir ri-
gor e profissionalismo característico das ciências, no caso das clínicas Audaz e 
Vericat, e funcional e construtivo, no caso da Inserman. Estas características de-
vem surgir claramente aliadas ao espírito Natalício desejando boas festas num 
ambiente festivo que transmita promessas de afecto ao cliente. Neste sentido, a 
equipa de design de comunicação do Estúdio formulou um brainstorm que per-
mitiu organizar ideias e transforma-las em conceitos visuais e verbais.
Foram executados protótipos para testes de qualidade do ma-
terial e de reacção/ comportamento das cores e para permitir uma visualiza-
ção prévia que antecipasse a realidade. Este modelo físico permitiu uma análi-
se mais verdadeira do que se estava a propor ao cliente e evitou a realização do 
projecto com deficiências funcionais ou formais. A oportunidade de acompa-
nhar a produção do protótipo foi fulcral para a consolidação da prática projec-
tual integrada em ambiente empresarial, e participar na validação dos supor-
tes e dos meios necessários para a produção e construção de preços. 
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Ubitech é uma empresa de moldes e modelos industriais para a qual o Estúdio 
visou realizar a conceptualização de um objecto gráfico de fácil maneabilidade 
e circulação rápida para a publicidade dos seus produtos. Através do briefing 
passado em reunião, propôs-se reformular um folheto publicitário da empresa 
Ubitech, que já havia sido projectado e produzido anteriormente pelo Estúdio. 
Após a análise interna do folheto, verificou-se que este não tinha a capacidade 
de acomodar o surgimento de novos produtos desenvolvidos e comercializa-
dos pela empresa. Nesta perspectiva, Powner argumentou, 
O folheto foi revisto, dando origem a um objecto gráfico novo 
composto por fichas técnicas dos moldes, com textos de apresentação e uma 
quantidade significativa de imagens dos produtos e serviços da empresa, pelo 
que era necessário ter um cuidado especial com a sua qualidade e composi-
ção. Procedeu-se a correcções à maior parte das imagens em Photoshop, no-
meadamente ajustes de cor, luz e contraste, bem como, com traçados e recor-
tes de fundos.
Este objecto gráfico iminentemente informativo, foi dividi-
do em várias secções, permitindo fazer a distinção entre os múltiplos moldes. 
Esta organização gráfica, com partes dedicadas a textos de informação e ou-
tras dedicadas às imagens dos produtos e serviços, permite uma gestão mais 
generosa e equilibrada do espaço. A imagem da capa resulta da justaposição 
de imagens de moldes em tons próximos e suaves, quase monocromáticas, jo-
gando com o padrão que delas resulta, possibilitando transmitir a ideia de 
produtos seriados.
“El problema de los diseñadores es que tendemos a ser idealistas. 
Constantemente vemos oportunidades de mejora, pero éstas pue-
de que oscurezcan la realidad con la que se enfrenta el cliente. Por lo 
tanto, te tienes que contener un poco hasta comprender estas cues-
tiones y ayudar al cliente a ver las oportunidades.” (as cited in Fishel, 
2000, p. 98).
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"Como designers, enfrentamos o 
problema de tendermos a ser idealistas. 
Constantemente vemos oportunidades 
de melhoria, mas estas podem ocultar 
a realidade que enfrenta o cliente. 
Assim sendo, é necessário contermo-
nos um pouco até entendermos estas 
questões e ajudar o cliente a ver as 
oportunidades". (tradução livre). 
Fishel (2000). Rediseño de la imagen 
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O projecto de recriação do catálogo do estúdio de design Gutierrez y Ortega foi 
realizado de forma descontinuada no tempo face às necessidades prementes 
do Estúdio. Este objecto gráfico dá a conhecer aos clientes existentes e poten-
ciais os projectos desenvolvidos pelo Estúdio adquirindo, por este facto, uma 
relevância comercial muito forte.
Atendendo à importância do projecto e tendo reconhecido a 
necessidade de fazer o levantamento e análise de situações necessárias para a 
sua prossecução, foi efectuada uma pesquisa interna: primeiro pelo estudo 
do catálogo utilizado até então pela empresa como forma de análise do grafis-
mo desenvolvido; pelo contacto com os suportes documentais internos para 
a familiarização com os projectos executados pelo Estúdio, assim como para 
a apreensão das técnicas e processos de trabalho utilizados não só pelo depar-
tamento de Design Gráfico mas, pelo departamento de Design Industrial e, 
por último, pelo estudo dos clientes que mais frequentemente recorrem 
ao Estúdio. Após ter sido estabelecido este contacto que permitiu uma visão 
mais ampla do Estúdio, tornou-se mais fácil avançar para a pesquisa/ cons-
trução das soluções gráficas adequadas. 
Avançou-se para a selecção de imagens a incluir no catálogo, e 
perspectivou-se a pesquisa das imagens tendo em conta noções de qualidade, 
conceito e composição. Feita a selecção, algumas imagens foram tratadas, re-
dimensionadas e trabalhados os níveis de cor, contraste e brilho, para se ade-
quarem ao carácter do catálogo. Nesta fase seguiu-se um período de reflexão 
e discussão com a Directora Artística sobre o trabalho em função das condi-
cionantes do projecto. O processo de desenvolvimento deste projecto foi 
resultado de um trabalho comentado e debatido de forma exaustiva com 
Cristina Gutierrez, onde se definiu que este deveria reflectir os princípios es-
téticos e artísticos que norteiam o trabalho do estúdio - funcionalidade, ra-
cionalidade, rigor geométrico, simplicidade e cuidado nos detalhes.
 
O branco predomina, tornando a paginação sóbria e despojada. Os espaços 
brancos permitem conduzir o olhar para os projectos, evidenciando-os. A uti-
lização de imagens localizadas no centro das página concentram a visão do es-
pectador sobre os trabalhos do Estúdio. Assente numa estrutura reticular ho-
rizontal, a atenção do utilizador centra-se nos projectos, sem se perder com 
grafismos excessivos. O layout desenvolvido contempla várias possibilidades 
de articulação dos elementos, conferindo um carácter mais dinâmico e ritma-
do ao catálogo. É uma composição muito clara que consegue tornar a estrutu-
ra reticular perceptível quando o catálogo é observado. 
Neste catálogo os projectos de design gráfico e de design in-
dustrial surgem deliberadamente mesclados em franca coerência com o modo 
de actuação interna do Estúdio. Esta decisão foi tomada pelo facto dos dois 
sectores do Estúdio se complementarem e ajudarem mutuamente. Esta orga-
nização interna, evidenciada na estrutura e organização do catálogo, apre-
senta-se como uma vantagem para o Estúdio, ao reforçar a ideia de que as si-
nergias criadas internamente podem beneficiar o cliente do ponto de vista 
gráfico e/ou industrial. Cada projecto é acompanhado por uma ficha técnica 
que detalha nome, autoria, tema, ano e cliente.
Ao longo deste trabalho, foram efectuadas reuniões, devida-
mente calendarizadas, com a Directora Artística e Co-orientadora do Estágio, 
em que se delinearam as premissas de desenvolvimento do projecto e se de-
finiram as linhas orientadoras. Se no catálogo anterior houve a necessidade 
de promover uma envolvência futurista construída com elementos abstrac-
tos que se organizam de forma sistemática sem, no entanto, conseguirmos 
materializar a imagem projectada, que nos remete para a ideia de industriali-
zação, tanto pelo material como pela ausência de ornamentação e pela seria-
ção dos elementos; este catalogo, encarado como complementar do anterior, 
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safios que rompem com o passado e que salientam a natureza metódica dos 
projectos das áreas exploradas pelo Estúdio. Esta intenção é evidenciada no 
modo como os elementos se organizam e apresentam na nova capa do catálo-
go Gutierrez y Ortega.
As vivências experimentadas em Valência e o contacto com a 
cultura espanhola fomentaram a criatividade no processo de design, vindo a 
evidenciarem-se nos elementos constituintes desta capa e a repercutirem-se 
nas opções tomadas durante a execução do catálogo. 
Para o seu desenho foi decidido trabalhar com uma imagem 
forte, à semelhança do que anteriormente aconteceu, que representasse a mo-
tivação do trabalho do Estúdio. Adoptou-se uma imagem síntese da cidade de 
Valência, fonte de inspiração de uma parte considerável dos projectos do Es-
túdio. O Estúdio está situado em Valência numa zona onde facilmente nos de-
paramos com algo tão característico como o padrão formado pelas telhas dos 
telhados das casas ou até na sua utilização como elemento decorativo de fa-
chadas. Ao desfrutar desse conceito como objecto/ modelo gráfico e ao asso-
ciar-lhe as cores inerentes à cidade – vermelhos, amarelos e castanhos – foi 
criada uma capa que se autonomiza e que conceptualiza a prática projectual. 
É uma capa que visualmente contrasta com a anterior, estimulando a curio-
sidade dos clientes habituais ao rever o catálogo e impondo-a a novos clientes 
pela força da imagem e cores. O conceito desta segunda capa não é contradi-
tório com o da primeira, mas acrescenta e contextualiza o trabalho que o 
Estúdio desenvolve.
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Foram também realizadas colaborações com o Estúdio na área de Web Design. 
De entre as quais saliento o desenho do layout e a criação de uma animação 
para a camada de carregamento (o mesmo é dizer um efeito loading) do novo 
site da empresa J Gorbe, empresa de mobiliário de casa, mobiliário de escritó-
rio e de equipamentos vários. Durante o período de estágio foi também orga-
nizada, regularmente, a verificação de toda a informação em falta no site do 
Estúdio, acrescentando-a ou actualizando-a: informações/ novidades sobre 
projectos, imagens (devidamente seleccionadas, manipuladas e reduzidas), 
newsletters e sugestões para a melhoria do site.
A utilização de programas informáticos, como o Freehand, 
InDesign, Photoshop e Illustrator e ocasionalmente o Flash, foi uma constan-
te do estágio, pelo que foi necessário saber operá-los com agilidade e aptidão 
de forma a obter um bom rendimento na relação qualidade/ tempo. Não obs-
tante, é claro que em conjunto com a Co-orientadora de estágio, Cristina 
Gutierrez, esses conhecimentos foram consolidados, e foi compreendida a de-
finição e a importância de determinados processos e conceitos fundamentais 
para a actividade projectual. Foi extremamente enriquecedor para a minha 
formação perceber questões relacionadas com processos de pré-impressão, 
produção e acabamentos.
Paralelamente, realizei processos de investigação e pesquisa 
para suporte de projectos a desenvolver pelo estúdio Gutierrez y Ortega, no-
meadamente para as empresas Andres Masegosa e J Gorbe. Estas propostas in-
tegraram a realização de uma pasta de informação que continha: a pesquisa 
sobre as empresas em análise; a investigação de grafismos de empresas seme-
lhantes; e uma selecção de imagens que permitem orientar a pesquisa e apon-
tar percursos projectuais.
Ao longo do estágio, participei na criação de imagens corpo-
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no estudo da imposição da identidade na fachada do restaurante. A participa-
ção nestes projectos contemplou a preparação de todo o material de apresen-
tação às empresas usando técnicas semelhantes às académicas; a apresenta-
ção incluía o logótipo proposto e um segmento de propostas (papel de carta, 
envelope, cartões pessoais, capas de arquivo) com as correspondentes normas 
de identidade visual: exploração da construção da marca; justificação das pro-
porções e estrutura do logótipo, cores corporativas e representação a preto e 
branco; comportamento do mesmo sobre fundos de cor e de imagem e seus 
constrangimentos. O material foi compilado para impressão, para posterior 
preparação e apresentação das propostas às empresas. Foi realmente impor-
tante acompanhar o desenvolvimento dos projectos até esta fase, na medida 
em que tive a oportunidade de contactar com as estratégias adoptadas pelo 
Estúdio aquando da apresentação de projectos de identidade bem como con-
tactar com clientes em contexto real. 
Como estagiária tive a oportunidade de acompanhar o pla-
neamento de uma reunião de apresentação de projecto a um cliente externo 
e compreender o contexto do Design Gráfico inserido numa realidade orga-
nizacional. Para a reunião foi necessário verificar a informação a apresentar; 
a qualidade do material impresso; e contabilizar o tempo gasto dedicado ao 
projecto de cada membro. Pude também assistir à reunião com a empresa 
Audaz, Clínica de Psiconeuroinmunologia, e perceber a necessidade de ser ri-
goroso e preciso na informação que se transmite, e interpretar correctamen-
te o feedback recebido. O contacto estabelecido com a empresa possibilitou 
uma maior compreensão dos processos organizacionais e comunicacionais, 
e consciencializou para a importância da comunicação com as empresas para 
que os projectos sejam bem sucedidos. 




Paralelamente à actividade laboral e fora do ambiente empresarial e aca-
démico, participei em colaboração com Nuno Ramalhão, em meados 
de Dezembro, nos Prémios 2009 de “Diseño y Sostenibilidad – Envase 
y Embalage” da associação empresarial Cluster de Innovación en Envase y 
Embalaje de la Comunitat Valenciana, com a embalagem primária de arroz 
– El Grano Geométrico.
Iniciámos o projecto com um levantamento cuidadoso de 
produtos similares de origem valenciana – para a qual os prémios se diri-
gem - à venda no mercado, com o objectivo de angariar o máximo de infor-
mação: Arroz la Fallera, La Campana, Arroz Dacsa, Arroces Catalá, Arroce-
rias Pons, Arroz el Cazador, J. Montoro, Arroz Santo Tomas, Signo, e Arrossos 
de Qualitat. Nesta fase, fizemos um levantamento dos elementos escritos que 
constam nas diversas embalagens, comparámos dimensões, formas e cores 
dominantes e analisámos a legibilidade dos elementos. 
Para o melhor relacionamento embalagem-consumidor, fo-
ram tomados em atenção, itens relacionados com a ergonomia, o conforto e 
a segurança, como, por exemplo, a facilidade de uso e o fornecimento claro 
e preciso de informações.
Paralelamente à pesquisa de mercado, foi realizada uma in-
vestigação aprofundada sobre: os diversos tipos de grão de arroz e respectiva 
classificação; normas de comercialização; materiais que garantem melhor 
conservação; elementos informativos obrigatórios a constar na embalagem; 
questões de armazenamento e transporte.
Foi entusiasmante perceber que a pesquisa permitiu ques-
tionar a forma, o manuseamento, a economia de espaço e o transporte, le-
vantando-se questões como: “por que razão uma embalagem de arroz é, ha-
bitualmente, rectangular?” ou “porque é geralmente utilizado o plástico 
como material de embalagem?” e “porque não utilizar um material, igual-
mente barato, mas que traga benefícios ou vantagens ambientais?”. Para 
nós, estas questões viriam a ser balizadoras da nossa intervenção, acredi-
tando que a qualidade de um bom desempenho da embalagem está direc-
tamente relacionada com o grau de adaptabilidade da embalagem ao pro-
duto, ao consumidor, ao mercado a que se destina, ao sistema produtivo e 
à distribuição.
É relevante acrescentar que estas reflexões podem facilmen-
te estender-se a todo e qualquer projecto desenvolvido, segundo uma cor-
recta metodologia projectual seguida por um designer, sendo que concre-
tamente nesta proposta, tornou-se evidente a necessidade destes princípios 
serem identificados e formalizados desde cedo. 
Esta pesquisa permitiu identificar erros e omissões em algu-
mas das embalagens que foram objecto de estudo e de análise, mas também 
permitiu identificar oportunidades que viriam a ser determinantes para o 
desenvolvimento conceptual da nossa proposta. A saber, as embalagens de 
arroz que se encontram à venda nas superfícies comerciais parecem ter to-
das a mesma forma, recorrem a paletas de cores semelhantes, as tipografias 
utilizadas são elementares e em determinados casos são utilizadas de forma 
desproporcionada, noções de composição inexistentes e estratégias de co-
mercialização semelhantes. 
Analisámos também a embalagem de arroz Sivaris, vence-
dora de numerosos prémios, nomeadamente o Prémio Liderpack 2006, o 
Prémio WorldStars for Packaging 2007 representando Espanha, o Prémio 
Anuria 2007 e o Prémio entregue pela Asociación Española de Profisionales 
del Diseño na categoria de melhor “packaging y etiquetado”. Tal interesse foi 
fomentado por se tratar de um projecto premiado ao nível da embalagem e 
pelo seu carácter valenciano, tanto pela origem do arroz (Arroces NM) como 
pela naturalidade do designer que executou esta embalagem, Pepe Gimeno. 
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Gimeno apresenta uma linha de embalagens de arroz que prima pela econo-
mia de meios, alcançando a notoriedade e reforço da presença do produto. 
Uma embalagem tubular em papel craft com uma linha gráfica apoiada so-
mente na tipografia e na cor como forma de distinção das diversas varieda-
des de arroz.
Para a selecção do material da nossa embalagem realizámos 
testes que puseram à prova a resistência, durabilidade e qualidade dos ma-
teriais mais comuns utilizados em embalagens: fibras naturais, fibras sin-
téticas, plásticos e papeis. Optámos pelo papel vegetal de 120 g pelo jogo de 
transparências que proporciona ao produto, pelo carácter económico e reci-
clável que expressa e pela possível rentabilidade para a empresa. 
A embalagem converte-se assim, no “rosto” do produto, e 
é ela que o torna apelativo num primeiro contacto, que desperta a curio-
sidade do potencial cliente, que o dá a conhecer e permite o seu reconhe-
cimento posterior. Por essas razões, e considerando que se está a projectar 
para um concurso, assumimos que o principal objectivo deste projecto é 
o carácter inovador da embalagem ao nível da sua configuração e ao nível 
dos elementos gráficos impostos na sua superfície; tomando em atenção 
que a embalagem é o primeiro elemento diferenciador do produto num 
ambiente onde a excessiva informação predomina e a profusão cromática 
ofusca. Deste modo, isto implica não só a alteração das técnicas de comu-
nicação, no sentido de reforçar e diferenciar as mensagens, como dos pro-
cessos de identificação.
Pôs-se em prática o desenvolvimento das ideias recorrendo ao 
estudo das formas básicas como ponto de partida. A forma é o maior traço 
distintivo que uma embalagem pode ter, pois é mais memorável, mais fácil 
de comunicar, perceber e reconhecer a qualquer distância e influi na impres-
são sobre o volume e tamanho do produto. A diferenciação e reconhecimento 
da embalagem pela forma, foi o princípio sobre o qual se construiu o projec-
to. Deste modo, pretendia-se que o elemento fosse relevante não só para o seu 
reconhecimento e localização na prateleira do supermercado, considerando-a 
igualmente estimulante na cozinha.
O desenho final da embalagem assim como as característi-
cas do material escolhido para a executar permitiram garantir a protecção do 
produto durante o seu ciclo de armazenamento e distribuição, optimizando o 
transporte, e possibilitaram solucionar as dificuldades de fecho que uma em-
balagem comum de arroz apresenta. A resistência do papel de vegetal, facili-
tou a abertura projectada e a forma adelgaçada/ aguçada desenhada permitiu 
o doseamento do arroz.
Seleccionamos a marca de arroz de origem valenciana Signo, 
por ter um grafismo modesto e por apresentar os diferentes tipos de grão de 
Al desarrollar un diseño de envase único e innovador, las marcas pue-
den generar de inmediato una diferenciación y conseguir una ventaja 
competitiva. La innovación significa muchas cosas. Significa usar las 
ideas del consumidor con más creatividad, mirar más allá del sector 
en busca de influencias que podrían cambiar la actitud del consumi-
dor ante un producto. Significa ir un paso más allá en el uso de la in-
vestigación de mercado (Hampshire & Stephenson, 2008, p. 8).
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Un reciente estudio americano descubrió que, a las cuatro de la tarde, 
el 60% de los entrevistados no sabía qué iban a comprar para la cena 
y que se decidirían una vez en la tienda. Eso supone que un asombro-
so 60% de las decisiones se toman en el punto de venta. Si hay algún 
ejemplo en el que el diseño de packaging es esencial, es éste. Y se un 
envase es capaz de provocar la decisión de comprar, huelga decir que 
un gran diseño de packaging puede mejorar o convertir de verdad un 
producto y una marca (Hampshire & Stephenson, 2008, p. 6)."Um recente estudo americano 
constatou que, às quatro da tarde, 
os 60% dos entrevistados não sabia 
o que comprar para o jantar e que 
se decidiriam uma vez na loja. 
Isso significa que uma assombrosa 
percentagem - 60% - das decisões são 
tomadas no ponto de venda. Se existe 
algum exemplo no qual o design de 
embalagem é essencial, é este. E se uma 
embalagem é capaz de causar a decisão 
de comprar, escusado será dizer que 
um grande design de embalagem pode 
realmente melhorar ou transformar 
um produto e uma marca". (tradução 
livre). Hampshire & Stephenson (2008). 
Demographics packaging: cómo diseñar 
envases para un público concreto. 
Barcelona: Index Book.
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"Ao desenvolver um design de 
embalagem único e inovador, as 
marcas podem gerar de imediato 
uma diferenciação e conseguir uma 
vantagem competitiva. A inovação 
significa muitas coisas. Significa usar 
as idéias do consumidor com mais 
criatividade, olhar além do sector em 
busca de influências que poderiam 
mudar a atitude do consumidor frente 
a um produto. Significa ir um passo 
mais além no uso da pesquisa de 
mercado". (tradução livre). Hampshire 
& Stephenson (2008). Demographics 
packaging: cómo diseñar envases 




arroz de forma incoerente e sem uniformidade visual. O grafismo diverge de 
embalagem para embalagem e os materiais escolhidos variam entre o plásti-
co, o cartão e o papel.
No projecto da nova embalagem, adoptámos a mesma forma e 
material para os diversos tipos de arroz mas diferenciámo-los pela adopção de um 
sistema visual cromático composto pelas cores magenta, amarelo e azul. O reco-
nhecimento/ comunicação de um produto através de sistemas cromáticos permi-
te estabelecer relações visuais mais directas e serem facilmente percepcionados 
e memorizados, dependendo da pureza e do contraste luminoso entre as cores. A 
percepção e visibilidade das cores aumenta quando recorremos ao contraste de 
cores escuras sobre fundos claros e vice-versa. Além destas propriedades, as co-
res também provocam sensações dinâmicas, pois, tomando como exemplo a cor 
amarela, é estimulante, e tende a invadir o espaço circundante, a inclinar-se, a ex-
pandir-se e a avançar. Também as cores quentes, como o magenta utilizado na em-
balagem, tendem a se elevar, dilatar, ampliar e alargar de forma perceptiva.
Da mesma forma, a escolha da tipografia tem uma considerável 
importância na transmissão da mensagem, pois uma escolha criteriosa pode facili-
tar a leitura e transmitir a sensação de força, suavidade, peso, limpeza e elegância. 
A fácil leitura da palavra Signo foi um dos critérios a ter em conta no desenho do lo-
gótipo desenvolvido, marcado pela simplicidade mas perturbado pelo dinamismo 
da letra “g”. A tipografia FF Din, desenhada por Albert-Jan Pool foi a fonte utilizada 
para os textos informativos. Escolhida pela sua aparência funcional, moderna e ín-
dices de legibilidade elevados, é frequentemente utilizada na sinalética e em con-
textos onde a legibilidade e seriedade do projecto são factores primordiais.
No processo de desenvolvimento gráfico, sentimos que as vi-
vências experimentadas em Valência influenciaram o desenho das ilustrações 
vectoriais, permitindo definir uma analogia entre estes elementos visuais ge-
ométricos e as formas dos azulejos utilizados na arquitectura da Ciudad de las 
Artes y Ciencias: irregulares e conflituosos, que se enquadram e complemen-
tam a configuração prismática da embalagem.
Com o objectivo de optimização do uso da embalagem e da 
reafirmação do conceito “inovação”, o doseamento de arroz por pessoa é gra-
ficamente representado por um sistema visual de divisão por porções. Ainda 
que dirigida a um publico heterogéneo, procuramos ter em consideração uma 
franja da população normalmente excluída, os invisuais. É sabido que, de en-
tre os cinco sentidos dos seres humanos, o mais estimulado é o sentido da vi-
são, que tem, juntamente com a audição, a capacidade de perceber/ receber 
uma grande quantidade de informações. Percebendo isto, foi necessário com-
pensar esta falta através do uso do sistema de escrita braille. O braille foi apli-
cado na marca, na designação do grão e na dosagem. Para além disso, a forma 
prismática da embalagem foi considerada também um elemento de diferen-
ciação do produto, pelo tacto, para este público específico. 
Tomando como válida a afirmação de que a embalagem é um 
meio de comunicação (ou seja, um “vendedor silencioso”), que responde às ne-
cessidades ou as cria, então, compete-lhe as funções de despertar emoções, de 
persuadir, e de influenciar a decisão no momento da escolha do produto. 
We don’t need an expensive new car or designer shampoo. But we do 
need to feel safe, loved, and that we can realise our potencial. And so, 
a car comes to mean safety and security, as well as signalling status 
to other; shampoo is linked to sexual attraction and gratification. 
(Roberts & Baldwin, 2007, p. 78).
É pois, fundamental que a embalagem seja possuidora de um 
conjunto de qualidades gráficas e formais capazes de apelar ao consumidor pela 
sua distinção e promessa de qualidade e prazer, que neste projecto se ensaiou 
pelo recurso à tipografia, à ilustração, às cores, à forma e aos acabamentos. 
El Grano Geométrico, participação em concursoEl Grano Geométrico, participação em concurso
"Não precisamos de um carro novo 
e caro ou de um champô de design. 
Mas precisamos de nos sentir seguros, 
amados, e que possamos realizar o 
nosso potencial. E assim, um carro 
passa a significar segurança, bem como 
"status" para outros; o champô está 
ligado à atracção sexual e gratificação". 
(tradução livre). Roberts & Baldwin 
(2007). Visual communication: from 
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também uma biblioteca especializada que permite aos estudantes 
uma constante actualização e aprofundamento de conhecimen-
tos nas áreas do Design e da Arte.
Com mais de 150 anos de história, esta Escola, antes 
designada por Escuela de Artes y Oficios, promoveu desde sempre 
a relação da prática do ensino com a sociedade e a prática pro-
jectual destinadas ao mercado de trabalho bem como a concre-
tização de um programa alargado de workshops, conferências 
e exposições.
A 8 de Fevereiro deu-se início à frequência académica na Escola 
d’Art i Superior de Disseny de València, para complemento de for-
mação no âmbito do estágio no plano de Mestrado. A Escuela de 
Arte y Superior de Diseño de València é uma instituição de ensi-
no público, que atribui formação superior em Design de Comuni-
cação, Design de Produto, Design de Interiores e Design de Moda. 
A EASD – València permite ainda a opção de formação por um Ci-
clo Formativo Superior numa das três áreas de especialização 
das Artes Plásticas: Escultura, Fotografia Artística e Joalharia 
Artística, com a obtenção do título de Técnico Superior de Ar-
tes Plásticas y Diseño. À parte do ensino Superior de Design e dos 
Ciclos Formativos Superiores, anualmente a EASD – València re-
aliza Cursos Monográficos de âmbito criativo e artesanal. São 
workshops fundamentalmente práticos e nos quais se transmitem 
conhecimentos relacionados com materiais e técnicas específi-
cas de cada oficina: Cerâmica, Dourado e Policromado, Esmaltes, 
Serigrafia e Vidraria.
Com a obtenção do grau de Licenciado, a EASD – 
València pretende garantir a formação de profissionais compe-
tentes e capazes de contribuir para o progresso da sociedade na 
resolução de problemáticas relacionadas com o design e na me-
lhoria da qualidade das produções em todas as áreas do design, 
através do desenvolvimento de capacidades criativas, tecnoló-
gicas, pedagógicas e de investigação, aplicadas à inovação indus-
trial e estética fomentadas pela Instituição.
A EASD – València dispõe de instalações próprias 
que integram, para além das salas destinadas às UCs teóricas e 
práticas, laboratórios especializados com material informáti-
co, de desenho e oficinas equipadas para a produção de maque-
tas e protótipos em diferentes materiais. A Escola disponibiliza 
www.easdvalencia.com
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A Unidade Curricular Tipografía Aplicada y Maquetación, lec-
cionada pelo professor Javier Mestre, explora a história e a evo-
lução da tipografia desde os suportes metálicos de reprodução 
de textos escritos, à tipografia electrónica e digital. Promo-
ve o estudo da evolução das famílias tipográficas, a anatomia 
da tipografia e sua classificação, tipometria e disposição tipo-
gráfica. Salienta a relevância da era digital e demonstra como 
a tipografia desta época criou as suas próprias ferramentas e 
princípios tipográficos que proporcionam um ilimitado poten-
cial. Tipografía Aplicada y Maquetación pretende dar corpo a 
um conjunto de saberes cujo objectivo passa por relacionar os 
conhecimentos teóricos com a prática do projecto tipográfico. 
Esta UC tem como objectivos a manipulação de ferramentas de 
criação de tipos digitais, compreensão dos seus diversos forma-
tos e dos elementos estruturantes da tipografia direccionada 
ao ecrã e o domínio dos elementos constituintes da linguagem 
tipográfica, aliados a um amplo conhecimento da história da ti-
pografia e dos seus suportes.





O projecto Etiquetado Clásico de Vino consistiu na projectação de duas solu-
ções para rótulo e contra rótulo adequadas a duas garrafas de um vinho de ori-
gem valenciana. O objectivo do exercício era homenagear as grandes Tipogra-
fias Clássicas e, por isso, pretendia-se que os rótulos exibissem elementos do 
estilo clássico, sendo que uma das soluções deveria evidenciar o seu carácter 
arrojado. Cada rótulo pretenderia mostrar o nome da tipografia seleccionada 
e um texto que definisse as suas características; o contra rótulo deveria con-
ter a designação do vinho. Uma vez criadas as soluções, era necessária a repre-
sentação das duas maquetas sobre garrafas de vinho. 
Iniciado o projecto, efectuou-se uma pesquisa e levantamen-
to documental de rótulos de vinhos existentes – nacionais e estrangeiros, ti-
pográficos, fotográficos, ilustrados e experimentais. No seguimento da pro-
posta, a atenção centrou-se na selecção de um vinho que devia ser de produção 
valenciana. Para isso, e complementando a pesquisa inicial, desloquei-me a 
uma garrafeira qualificada, Las Añadas de España, em Xátiva (Valência), cujo 
critério de disposição/ organização se faz por região e características do vi-
nho. Esta situação facilitou a escolha e permitiu a recolha dos elementos re-
queridos para a execução do projecto: volume, graduação, nome da adega, de-
nominação de origem e texto que o define.
Este método de investigação, facilitado pela condição de aces-
so ao produto no espaço expositivo escolhido, permitiu a observação compa-
rativa do trabalho gráfico nos diferentes rótulos das diversas caves: tipogra-
fias, composições tipográficas, hierarquias de conteúdo, cores, texturas e 
acabamentos; atendeu-se também, em especial, às diversas formas que o ró-
tulo pode adquirir, às configurações das garrafa e como estas são vedadas com 
os selos de garantia. De entre algumas caves – Enrique Mendoza, Casta Diva 
ou Rafael Cambra – e alguns vinhos, como por exemplo El Bonne Homme, 
Paradigma, Murviedro Expresión, Peñon, Los Pinos ou Sueño de Megala, foi 
etiquetado clásico de vino
BRIEFING Projectação de duas 
soluções para rótulo e 
contra rótulo adequadas a 
duas garrafas de um vinho 
de origem valenciana tendo 
como objectivo homenagear as 
grandes Tipografias Clássicas
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escolhido o tinto Cabernet Sauvignon Reserva de 2004, da adega de Daniel 
Belda, intitulado unicamente pelas iniciais, CS 04. 
CS 04 é um vinho tinto reserva que tem, por isso, a conotação 
de um vinho clássico, elegante e selecto. A sua imagem gráfica remete para a 
ideia de tradição, conseguida, principalmente, pela textura subtil da etiqueta 
e o uso das cores dourado e carmim, subentendendo-se a qualidade intrínseca 
do produto. Contudo, o despojamento de formas decorativas evidenciado nes-
te rótulo e a designação encriptada num tipo de letra sem serifa, remete-nos 
para um rótulo conservador mas contemporâneo. 
No desenho do novo rótulo foram realizadas múltiplas com-
posições tipográficas com algumas fontes clássicas: Garamond, Didot, 
Baskerville, Bodoni e Caslon. Era necessário eleger unicamente uma família 
tipográfica a utilizar em todo o  trabalho e seria essa a tipografia celebrada e 
enaltecida pela força e correcta utilização associada ao estilo clássico e com-
posição gráfica do projecto. Elegi a tipo Baskerville para o rótulo inteiramente 
clássico. Baskerville é uma das maiores criações tipográficas do século XVIII 
devido, talvez, à clareza do seu desenho, marcado pela modulação axial e pelo 
contraste do traço fino e grosso, exposto de forma comedida em benefício da 
harmonia entre todos os elementos tratados equilibradamente.
Dado o carácter inovador (entenda-se por inovação: mudan-
ça, renovação, regeneração) do segundo rótulo, que orientou os critérios de se-
lecção da tipografia, a escolha recaiu sobre a Clarendon. A família Clarendon 
(1875) é nitidamente uma tipografia charneira, a meio caminho entre a tipolo-
gia romana e a simplificação total dos tipos sem serifa, pela suave modulação 
e pelo engrossamento do traço, assim como pela transformação dos remates 
em contundentes formas rectangulares. 
Após estabelecida a relação entre o produto e o conceito e 
efectuada a escolha tipográfica, iniciaram-se os estudos da composição grá-
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fica dos rótulos e contra rótulos. No primeiro rótulo, a escolha de uma tipo-
grafia contrastada, Baskerville, e apesar do carácter ortodoxo do estilo clássi-
co, permitiu a introdução de um certo dinamismo pelo recurso a caracteres 
de tamanhos diferenciados para representar a designação Baskerville, e assim 
assumir uma composição menos monótona. Esta atitude foi cautelosamente 
justificada, uma vez que estamos a trabalhar com o que seria a simulação do 
logótipo do vinho. De forma, a conseguir uma composição equilibrada dentro 
do desequilíbrio criado, a palavra foi repartida por sílabas, e estas foram cen-
tradas na composição gráfica. 
O texto utilizado no contra rótulo que homenageia a tipogra-
fia Baskerville, e que faz referência ao ano em que foi desenhada e ao seu autor, 
foi distinguido pelo recurso ao itálico. A utilização de tamanhos distintos nas 
palavras e na numeração, teve como intenção salientar determinada informa-
ção contida no texto e com isso construir uma composição visual mais inte-
ressante e aprazível.
No segundo rótulo foram quebrados alguns dos princípios tal 
como era sugerido no briefing. O jogo criado com a palavra Clarendon permi-
te destabilizar/ agitar um pouco a composição e criar o caos dentro da ordem. 
Trata-se, porém, de um “caos ordenado”, um caos calculado, estudado ao nível 
da composição e dos contrastes de cor utilizados - preto e branco interagindo 
com a cor vermelha – procurando o equilíbrio visual. Como reforço da legibi-
lidade da palavra, foi repetido o nome da tipografia imediatamente em baixo. 
Esta assimetria, característica do estilo moderno, contrasta com os valores 
do estilo clássico. No contra rótulo foi utilizada uma caligrafia desenhada em 
forma de assinatura para designar o nome do vinho, CS 04, em clara oposição 
ao tipo mecânico da Clarendon.
A composição centrada dos textos de apresentação de am-
bos os rótulos deu origem a manchas tipográficas mais orgânicas responsá-
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veis pelo dinamismo das composições. Por sua vez, a utilização de blocos de 
textos justificados nos contra rótulos, conferem uniformidade e harmonia a 
toda a composição. 
Os elementos utilizados encontram-se organizados segundo 
uma estrutura linear centrada recorrendo a tamanhos e pesos diferenciados 
das famílias tipográficas como forma de reforçar a hierarquia definida. A de-
nominação da tipografia surge destacada, com um tamanho maior, seguida da 
sua descrição e características; no contra rótulo o nome da adega surge no topo, 
seguido do nome do vinho e das especificidades que lhe são próprias. 
Foram introduzidos elementos decorativos, como pequenos 
brasões, pontos e filetes nas cores dourado, vermelho, branco e preto para en-
riquecer visualmente os rótulos. 
Para a apresentação final dos protótipos as garrafas foram se-
ladas com cera vermelha e lacradas com a inicial da tipografia celebrada. O re-
corte rigoroso e detalhado dos rótulos valorizou ainda mais os protótipos e a 
apresentação final do projecto. A apresentação foi sustentada em documen-
tos de pesquisa e complementada com outra informação considerada rele-
vante para a sua melhor compreensão, recolhida durante as fases de desen-
volvimento do projecto, esboços e desenhos realizados e layout final rigoroso. 
Estes processos de trabalho, revelados como imprescindíveis para a estrutu-
ração e justificação dos projectos, foram realizados em todas as disciplinas 
da formação académica. 
Tipografía Aplicada y Maquetación foi realizada com sucesso 
e concluída com a classificação final de 8/ 10. 





De carácter experimental e criativo, a Unidade Curricular Tal-
ler de Tipografía Gestual, leccionada pela professora Juliana 
Javaloy, tem como objectivo potenciar a palavra escrita através 
da experimentação de materiais e técnicas variadas. É a letra 
que obedece ao gesto da mão, conseguindo uma marca pessoal e 
sensitiva onde a leitura e a estética se fundem. A materialidade 
do traço deve conter já um conceito pré-estabelecido que será 
reafirmado pela técnica de expressão – grafite, pastel, tinta 
ink, corrector, etc. – e método – pinceladas, salpicos, riscado, 
etc. – com que se desenha a letra, assim como o seu suporte. A dis-
ciplina potencia a forma e o conteúdo da tipografia gestual, a 
sua funcionalidade e estética que contrariamente à fonte ti-
pográfica, torna o trabalho expressivo e único. Deste modo, o 
processo e a vertente experimental que a mesma vincula levam 
à descoberta de novas percepções/ interpretações, nomeada-
mente da relação entre materiais, formas de produção e meios 
de apresentação.
Rand afirmou,
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"O bom design e a boa tipografia são 
uma fusão de informação e inspiração, 
ou do consciente e do inconsciente, 
do ontem e do hoje, da realidade e da 
fantasia, do trabalho e do lazer, do 
artesanato e da arte". (tradução livre). 
Gordon & Dodd (1994). Tipografia 
decorativa. Barcelona: Gustavo Gili.
8
El buen diseño y la buena tipografía son una fusión de información 
e inspiración, o de lo consciente y lo inconsciente, del ayer y del 
hoy, de la realidad y la fantasía, del trabajo y del juego, de la 
artesanía y del arte. (as cited in Gordon & Dodd, 1994, p. 6).
8
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"[...] trata de libertar a caligrafia, 
a rotulagem, a tipografia, o texto e 
a ornamentação do espartilho das 
formas tradicionais. Desenhadas ou 
impressas, as letras convertem-se 
em formas abstractas, as palavras 
assumem cor e ritmo visual, o texto 
forma um desenho lírico através de 
novas configurações". (tradução livre). 
Gordon & Dodd (1994). Tipografia 
decorativa. Barcelona: Gustavo Gili.
9
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[...] se ocupa de libertar la caligrafía, la rotulación, la tipo-
grafía, el texto y la ornamentación del corsé de las formas 
tradicionales. Dibujadas o impresas, las letras se convierten en 
9
formas abstratas, las palabras asumen color y ritmo visual, el 
texto forma un dibujo lírico a través de nuevas configuracio-
nes. (Gordon & Dodd, 1994, p. 6). 
A tipografia experimental é um desafio ao convencionalismo e 
à uniformidade que a maior parte dos “meios de comunicação al-
fabéticos” digitais apresentam; 
A exuberância das formas caligráficas e a espontaneidade das 
técnicas artísticas podem revitalizar a palavra funcional, am-
pliando e reforçando o seu impacto visual.
Sendo o seu conteúdo exclusivamente experimental, o primeiro exercício de 
Taller de Tipografía Gestual dividiu-se em duas partes. Na primeira fase foi 
proposta a realização de um conjunto de propostas (no mínimo 10) de desen-
volvimento de processos de experimentação com tipografia utilizando dife-
rentes procedimentos plásticos manuais e digitais, em distintos suportes. 
Numa segunda fase, pediu-se que das propostas apresentadas na fase anterior 
se optasse por uma para a realização de um alfabeto. O mesmo é dizer, adap-
ta-las à reprodução digital e impressa. O resultado obtido deveria ser impres-
so a P/B no formato mínimo de DIN A4, incluindo a elaboração de um pdf que 
mostrasse todo o processo de experimentação e execução. 
Para a concretização dos projectos propostos nesta discipli-
na, foi necessária uma grande recolha de documentação na área do lettering, 
caligrafia, ilustração e de todo o tipo de imagem que servisse como motivo de 
inspiração quer pelas formas de representação visual do gesto, quer pela sua 
variedade técnica.
A pesquisa e investigação realizadas para suporte desta pro-
posta foram complementadas com visitas a museus e exposições de design 
gráfico e tipografia, tais como a exposição Suma y Sigue no MUVIM e a apre-
sentação na EASD – València do terceiro número da revista Iconographic Ma-
gazine, revista de teoria e cultura do design gráfico e tipográfico, sob o tema 
“Lettering, letras hechas a mano”. A exposição Suma y Sigue, comissariada 
por Paco Bascuñan e Nacho Lavernia, responsável pelo departamento gráfi-
co da EASD - València, reuniu 250 produtos e elementos de comunicação rea-
lizados por 130 empresas ou designers valencianos, no período compreendi-
do entre 2000 a 2008.
Com o objectivo de alargar a visão geral do tema a trabalhar, 
realizou-se uma descontextualização de materiais/ técnicas e deu-se início à 
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tal, utilizaram-se materiais como o verniz, linha, fita adesiva, poliuretano, 
lixas, tinta acrílica, tinta da china, ecolines, carvão e grafite; técnicas dife-
renciadas de recorte e sobreposição como o picotado, decalque, escrita, mon-
tagem, colagem, projecção de sombras e elementos cosidos; e suportes diver-
sos como papel, cartolina, cartões, objectos e pessoas. 
Nesta fase procurou-se uma definição e uma materialidade/ 
técnica para se fazer a posteriori a contextualização dos exemplos recolhidos 
e cruzá-los com os dados referentes ao projecto que se pretendia criar. A utili-
zação de certos materiais/ técnicas revelou-se um desafio exigente. Partir da 
materialidade e/ou da técnica escolhida para a solução, contraria a linearida-
de dos processos de desenvolvimento projectual. Colocar a propriedade dos 
materiais/ técnicas como potenciadores de soluções e não o contrário - o pen-
samento/ raciocínio seguido da sua aplicação técnica, coloca dificuldades e 
constrangimentos que podem ser de difícil resolução.
Numa fase posterior do exercício, foi seleccionado o projec-
to executado com lixa das unhas para realizar o alfabeto que veio, mais tarde, 
a designar-se Tipo Lijadora. A lixa das unhas utilizada como elemento cons-
trutivo de todas as letras do alfabeto revelou-se um objecto versátil que alcan-
çou formas interessantes e com resultados surpreendentes quando impresso 
ou reproduzido digitalmente. Graficamente, o alfabeto desenvolvido mostrou 
ser rico pelo seu dinamismo, contrastes e forma.
Este alfabeto experimental permitiu desenvolver alguns 
elementos particulares, como caracteres bold e uma multiplicidade de li-
gaduras que permitem ao utilizador a criação de vínculos mais autênticos 
entre caracteres. Tipo Lijadora é uma tipografia display constituída uni-
camente por maiúsculas, tendo como objectivo a sua aplicação exclusiva 
a títulos pelo seu forte carácter e por isso, não se considera própria para 
textos longos.




Este exercício teve como objectivo a aplicação da tipografia experimental ao 
design editorial. Assim sendo, foi entregue o briefing que compreendeu a rea-
lização de duas publicações de temática livre de forma a criar diferentes abor-
dagens tipográficas. O projecto previa, para cada objecto gráfico, a selecção e 
análise de um artigo e a realização de um número “especial” da revista de onde 
o artigo foi retirado. Às páginas interiores estava atribuída a tipografia expe-
rimental para os títulos, antetítulos e subtítulos. Por sua vez, na capa da pu-
blicação essa tipografia seria aplicada ao título do artigo contido nas páginas 
interiores; funcionaria como chamada de atenção para despertar o interesse 
do leitor para esse mesmo artigo. 
Iniciou-se o projecto com a pesquisa de uma série de publica-
ções em que era evidente o recurso a tipografias com carácter experimental. 
Considerou-se mais interessante para o projecto e mais estimulante a procu-
ra de duas publicações com conteúdo inteiramente distinto que permitissem 
o desenvolvimento de duas propostas tipográficas gestuais e com opções grá-
ficas divergentes. Seleccionou-se um artigo dedicado à actividade projectual 
de um arquitecto japonês publicado na VPOR2, revista de habitação do IVVSA 
– “Instituto Valenciano de Vivienda” - que confere especial atenção à arquitec-
tura de habitação social, e um artigo sobre música publicado na Ípsilon, revis-
ta integrante do jornal Público, que reúne temas de âmbito cultural: música, 
teatro, dança, cinema, livros e artes.
O redesenho do nome da revista não foi um dos elementos 
imediatamente considerados pelo briefing para a aplicação gestual de tipo-
grafia, contudo, optei por fazê-lo no caso da publicação VPOR2; esta escolha 
foi fundamentada pelo facto deste ser pouco interessante e com baixo índi-
ce comunicacional para revelar os conteúdos da revista. Por esse facto, deci-
di dedicar-lhe especial atenção ao atribuir-lhe a importância e lugar merecido 
na publicação. Tratando-se de uma revista de arquitectura, não poderia dei-
vpor2 & ípsilon
BRIEFING Escolha de dois artigos 
de temáticas distintas para a 
realização de duas publicações 
utilizando diferentes 
abordagens tipográficas de 
acordo com os temas eleitos
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xar de evocar todo o tipo de associações relacionadas com a actividade. Foi da 
união de conceitos orgânicos de gestualidade com elementos arquitectónicos 
que se aspirava a criar uma nova identidade. 
É importante mencionar que a abreviatura de VPOR2, segun-
do a relação fonética castelhana, é VX2. No projecto indiquei a substituição da 
denominação VPOR2 pela sua abreviatura, visto VPOR2 ser uma palavra de-
masiadamente comprida para a estruturação que pretendia atribuir à iden-
tidade, sendo que foi obviamente vantajoso substitui as letras “POR” por um 
único carácter, “X”.
O papel como material de construção da identidade adveio 
dos conceitos de estrutura, construção, desconstrução, forma, material e ob-
jecto. Com uma simples folha de papel conseguiu-se a construção do logotipo 
VX2 através de dobragens. O passo seguinte foi transportar a materialidade do 
objecto para o ecrã do computador. Através da vectorização do objecto, foram 
encontrados novos resultados para a continuação da busca do logotipo, pela 
manipulação de tonalidades, texturas e padrões. Porém, nenhum dos resulta-
dos encontrados foi satisfatório porque o processo de mecanização a que o ob-
jecto foi submetido perdeu parte da gestualidade que inicialmente apresen-
tava, tornando-o vulnerável e artificial. Por isso, era necessário voltar atrás, à 
fase da dobragem de papel, e contornar o erro anterior. 
O processo experimental de dobragens enriqueceu substan-
cialmente a designação, conferindo-lhe força, individualidade, notabilidade, 
gestualidade, autonomia e conseguia transportar para si o conceito constru-
tivo e arquitectónico da revista. Assim sendo, o recurso ao computador fez-se 
unicamente para correcções dos brancos e melhorar os níveis de contraste dos 
cinzentos, acentuando alguns pontos de luz. Compreendeu-se neste momen-
to que o logotipo estava criado, e que a sua simplicidade representava os con-
ceitos inerentes à revista.
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Completado o logotipo, deu-se continuidade ao projecto. Desde cedo foi mos-
trado o meu interesse pelo artigo que dava a conhecer o arquitecto japonês 
Koichi Yasuda e duas das suas construções arquitectónicas em Tokio. As 
obras Kumakari e Celular, do arquitecto japonês são caracterizadas pela geo-
metricidade, solidez e imponência; numa é implícita a forma de um quadra-
do e noutra um triângulo. Estas formas elementares, quadrado e triângulo, 
serviram como referência compositiva da estrutura tipográfica para a orga-
nização do artigo.
Deu-se especial importância à cor e legibilidade dos caracteres 
a fim de moldar uma tipografia adequada. A nível cromático foi ensaiado o ver-
melho como cor complementar tipográfica que estimulava a composição, toda-
via esta opção veio a revelar-se prejudicial para a legibilidade do conteúdo, vis-
to remeter para as gramáticas cromáticas do construtivismo russo. A tipografia 
tinha como função reflectir a identidade conceptual da arquitectura de Koichi 
Yasuda, e, portanto, foi aplicada ao projecto uma gama de azuis e cinzentos, re-
presentando o ambiente e os materiais que apoiam as edificações. 
Tomando como referência o nome do arquitecto, Koichi 
Yasuda, e as obras, Kumakari e Celular, foi necessária alguma prudência, 
ao nível da legibilidade, visto que a tipografia poderia dificultar a sua des-
codificação, pela formação de conjuntos de letras pouco comuns. É neces-
sário compreender que no acto da leitura, o leitor não lê letra por letra mas 
reconhece os grupos de letras, a palavra inteira, pelas suas particularidades 
formais, isto é, lê a forma da imagem das palavras. Assim sendo, o carácter 
experimental da tipografia não devia contribuir para dificultar essa leitu-
ra. Contudo, foi realizado um apontamento com tipografia digital que ser-
ve de apoio aos títulos experimentais. 
O jogo cromático de transparências, claros/ escuros e gra-
dientes aliados à geometria das formas e à composição formal, permite a alu-
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são ao origami. A mesma qualidade está presente no confronto do círculo 
vermelho à bandeira japonesa. Portanto, ambicionava-se que num primeiro 
olhar, o leitor compreendesse o carácter geométrico, sólido, metódico e ra-
cional da arquitectura praticada por Yasuda. Pretendia-se também que, antes 
mesmo da leitura dos títulos, apenas com a imagem que é retida na memó-
ria, ficasse subentendido o carácter japonês do artigo; o rosto da publicação 
devia desvendar subtilmente o conteúdo: o leitor, guiado pelo grafismo, era 
convidado a construir o conteúdo geométrico e a estética contemporânea, e 
aproximar-se de uma situação de estrutura e construção relacionada com a 
cultura oriental. 
O círculo vermelho é o centro motivador e aumenta a atenção 
sobre a revista, enquanto que a harmonia na colocação dos detalhes evita a fa-
diga da atenção e prolonga o interesse que incide nela. Todavia, a colocação 
dos detalhes foi cuidadosa para não criar dispersão e ser facilmente encontra-
do um centro focal.
No interior da publicação, procurou-se mostrar um pensa-
mento linear e contínuo. O recurso aos tons azuis e cinzas manteve-se de for-
ma a criar uma unidade visual coerente com o todo. A justificação e a organi-
zação dos blocos de texto conseguem a estabilidade que vai no seguimento da 
arquitectura forte, dura e racional de Yasuda. A par disso, a inclinação de um 
dos blocos de texto e o alinhamento à esquerda adoptado, nas referências do 
percurso profissional do arquitecto, permitiu o equilíbrio entre a estabilida-
de e o dinamismo da composição da sua obra.
Foi desenvolvida uma segunda tipografia com características 
antagónicas à primeira, para ser utilizada na contracapa que evidenciava o 
outro lado da arquitectura como actividade criativa e orgânica. A tipografia 
desenhada e a organização das páginas interiores evidenciavam um carácter 
rigoroso, plano e geométrico, daí a proposta de idealização de uma contracapa 
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que fosse o oposto. O desenho manual, texturado, primário da tipografia dese-
nhada confrontava a planimetria esboçada nas construções do arquitecto.
Terminada a realização da VPOR2, voltou-se a atenção para a 
revista Ípsilon, em particular para o artigo sobre o Dj Vitalic, que anuncia-
va o concerto que iria realizar em Lisboa, conferindo especial importância a 
Poney EP, um tema lançado por este. A escolha deste artigo é justificada pelo 
gosto das suas músicas num registo electrónico minimal. Apesar do conheci-
mento da sua obra musical, foi elaborada uma investigação aprofundada das 
suas músicas e videoclips. 
O ponto de partida para o projecto foi uma imagem retirada 
do videoclip da música Poney EP. A imagem retrata um cão molhado a sacu-
dir-se em slow motion ao longo de todo o videoclip. Em resultante dessa acção, 
a água aparece em forma de salpicos congelados por toda a fotografia. Partin-
do desta acção, foi recriado o mesmo conceito visual de “salpico” e movimen-
to mas desta vez com tintas ecolines e tinta-da-china. A utilização dessa téc-
nica na palavra Poney criou um efeito dinâmico e espontâneo. Todavia, com 
o desenvolvimento do projecto, encontraram-se novas possibilidades, e nesta 
fase, ambicionava-se desenvolver a gestualidade da tipografia para ser cons-
truída uma composição visual análoga à imagem do cão. Para isso, o título 
do artigo, Poney, foi sucessivamente multiplicado e deformado, produzindo 
uma mancha enérgica e a ilusão de arrasto e a repetição dos movimentos do 
cão. A par, foram somados salpicos de tinta dispersos na composição, referen-
tes, também, à imagem em questão. 
A musicalidade do artigo estava criada. Existe o ritmo dos 
salpicos e as pausas dos espaços em branco. Os salpicos na tipografia foram 
utilizados em todos os títulos da publicação. O ambiente minimal da música 
de Vitalic está presente nos elementos gráficos minuciosos, na ausência de co-
res saturadas em prol dos tons neutros, na experimentalidade da tipografia e, 
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por fim, no confronto da dinâmica da tipografia (referente aos ritmos) com a 
escolha cuidadosa da imagem inexpressiva de Vitalic sob fundos harmonio-
sos (as pausas pontuais).
A comunicação e apresentação do projecto foi realizada atra-
vés da impressão e montagem em suporte rígido, para exposição em sala de 
aula. O projecto apresentar-se-ia, ainda, à semelhança de todos os outros exer-
cícios, gravado em CD que previa conter os diferentes arquivos ordenados por 
esboços (bocetos), onde se situariam as provas realizadas durante a idealiza-
ção do processo (em formato JPG 150 dpi); e em finais (finales), onde estariam 
os documentos originais, preparados para uma possível impressão (desenhos 
vectoriais e imagens TIFF a 300 dpi).




No final do ano lectivo comemorar-se-ia na cidade de Valência a quarta edição 
do congresso bianual de tipografia. Lettering, tipografia gestual, tipografia de 
Display são alguns conceitos a serem abordados durante as discussões, e que 
se referem ao design de letras concebidas desde o desenho manual ou digital 
para o seu uso em diferentes áreas do design gráfico: identidade corporativa, 
editorial, cartaz, etc.
“Quais são as diferenças entre lettering e caligrafia? O que ofe-
rece a caligrafia à tipografia? É a letra ‘ilustrada’ tipografia ou ilustração? Qual 
é o processo de desenho de uma letra?” Estas e muitas outras questões colocar-
se-iam no 4º Congreso Internacional de Tipografía, dedicado este ano ao dese-
nho e a sua relação com a letra.
Dada a temática do congresso e o grafismo que o acompanha-
va, foi proposto à turma a conceptualização de outras possibilidades visuais 
para comunicar o evento. Um dos itens do briefing passava precisamente por 
reflectir sobre a temática do congresso e realizar um cartaz que evidenciasse de 
forma clara essa reflexão individual.
Os elementos obrigatórios presentes no cartaz foram hierar-
quizados e referenciados: o nome do congresso, “4º Congreso Internacional de 
Tipografía”, o tema, “La letra dibujada”, a data de realização, “18, 19 e 20 de Ju-
nho 2010”, o lugar, València, os logotipos da organização e da sede, “Asociación 
de Diseñadores de la Comunidad Valenciana” e “Escuela de Arte y Superior de 
Diseño de Valencia” e o site do congresso, “www.congresotipografia.com”. 
A pesquisa e investigação do projecto foram um item primor-
dial e verificou-se ser um método imprescindível à construção e estruturação 
da temática do cartaz e à promoção da reflexão e discussão de conceitos em 
turma. O processo de pesquisa integrava a criação de documentação e arquivo 
(teórico e visual), pelo que conferia uma boa organização escrita e visual ao 
projecto, sustentando a apresentação e reflexão de ideias em sala de aula. A 
la letra dibujada
BRIEFING Projectação de duas 
soluções para rótulo e 
contra rótulo adequadas a 
duas garrafas de um vinho 
de origem valenciana tendo 
como objectivo homenagear as 
grandes Tipografias Clássicas
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documentação continha eventos de conteúdo semelhante; referências a desig-
ners que utilizam tipografia gestual no seu trabalho; exemplos de cartazes com 
utilização de tipografias gestuais elaboradas ao longo da história do design 
gráfico; trabalhos dos convidados do congresso e reflexões teóricas resultantes 
da discussão de definições conceptuais relativas ao tema. Em anexo, o docu-
mento compreendia a apresentação de alguns exemplares no domínio da ti-
pografia experimental em Portugal, como forma de intercâmbio de diferentes 
práticas projectuais. Esta abordagem permitia obter uma visão mais ampla da 
globalidade da cultura de projecto e potenciar a motivação para a aquisição de 
um conjunto de saberes específicos na área da Tipografía Gestual. Para o resul-
tado do projecto foi de extrema importância a estruturação de uma pesquisa 
consistente, bem como os processos de organização da mesma; a definição dos 
princípios conceptuais do projecto, questões relativas à selecção de informa-
ção, gestão e adaptação da pesquisa, assim como as etapas que conduzem ao 
objectivo final de criação. 
O projecto foi também sustentado pela visita à exposição de 
Fernando Medina, intitulada “Nevando Tinta” no MUVIM. Medina através des-
te projecto, pretende comunicar as suas ideias e pensamentos em forma de 
conceitos gráficos, adoptando um compromisso com a sociedade ao colocar 
em evidência temas controversos. Como suporte ao seu projecto utiliza tinta 
sobre papel que posteriormente enruga manualmente. “Nevando Tinta es así 
una exposición de acrobacias visuales, cavilaciones con pincel y tinta, caren-
tes de ayuda electrónica y medios tecnológicos.” (Medina, 2010).   Na obra 
de Fernando Medina persistem algumas ambiguidades, este afirma inclusive, 
não poder definir se o que está a realizar é arte ou design, colocando a incerteza 
“Quizás es la fusión de los dos” (Medina, 2010).
Na fase seguinte, com o acompanhamento da professora 
Juliana Javaloy, deu-se inicio à realização dos primeiros esboços de tipografia. 
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"Nevando Tinta é assim uma 
exposição de acrobacias visuais, 
cavilações com pincel e tinta, 
carentes de ajuda electrónica e meios 
tecnológicos". (tradução livre). Medina, 
F. (2010). Nevando Tinta. Exposição 
apresentada no Museu Valencià de la Il-
lustració i de la Modernitat - MuVIM, 
Valência, Espanha.
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"Quem sabe é a fusão dos dois". 





A constante discussão e debate de ideias revelou-se um dos pontos fortes 
destas aulas.
O dourado suavemente acastanhado foi a cor entendida como 
a mais adequada à da linguagem do congresso. O dourado é uma cor nobre 
que simboliza prestígio e nesse sentido pretendia-se dar continuidade a essa 
linguagem. A linguagem clássica da tipografia caligráfica utilizada no cartaz 
remete para elegância e distinção, conceitos que valorizam a importância do 
congresso. A flexibilidade, ecletismo e plasticidade do grafismo presentes na 
composição formal do cartaz não menospreza a contemporaneidade dos as-
suntos e definições em discussão.
A classificação final obtida em Tipografía Gestual foi 9/10. 
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No Taller de Publicación Periódica Impresa, orientado pelo pro-
fessor David Zanón Andrés, foi apresentado como projecto de 
semestre a realização em grupo de uma publicação semestral 
gratuita com conteúdos específicos de Arte e Design. O projecto 
desenvolve a capacidade de inserção numa estrutura organiza-
cional compreendendo todas as situações que dão forma a uma 
publicação, explorando as potencialidades dos cargos de uma or-
ganização editorial: Director Criativo, Director Editorial e Di-
rector de Arte. Promove ainda o trabalho em equipa estimulando 
a cooperação mútua; fomenta a validação de ideias entre os alu-
nos através da discussão que proporciona o desenvolvimento de 
competências de comunicação; desenvolve o pensamento crítico; 
e proporciona um contexto no qual os alunos podem assumir o 
controle da sua própria formação num contexto social.
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pinwenos
O método de trabalho adoptado foi a realização de reuniões semanais onde 
foram discutidas todas as decisões da publicação. A primeira tarefa foi a dis-
cussão e acordo do formato da publicação seguida do desenvolvimento con-
junto do layout. Características como a verticalidade da página (que permite 
ser rompida por cortes horizontais criadores de zonas de colunas de texto e/ 
ou composições visuais), a quantidade de colunas e campos (regidas pela es-
trutura reticular), as tipografias (correspondentes ao texto, título, subtítulo) 
e a página como um espaço de relações rítmicas entre os textos e os sistemas 
visuais foram elementos definidos como constantes e a ter sempre em conta na 
paginação da publicação. 
O grupo de trabalho respondeu ao projecto com a produção de 
uma revista cujo conteúdo, centrado em 48 páginas, aborda temáticas como Es-
cola, Design (Gráfico, de Produto, de Moda e Interiores), Cultura e Tecnologia. 
Compreende-se a revista como um produto gráfico voltado para um público 
específico que revela interesse pelo conjunto de temas que é abordado: o públi-
co motivado pela Arte e Design, estudantes da EASD – València ou ex-alunos, 
com interesse em ler sobre Fotografia, Cinema, Animação, Videojogos ou, por 
exemplo, Ilustração.
Na distribuição das 23 secções da publicação pelos alunos, 
foram-me atribuídas as secções Staff, Erasmus, Perfis e Tipografia, para além 
da colaboração na construção compositiva do Índice. Para cada uma das sec-
ções foi realizada uma pesquisa de conteúdos essencialmente importante para 
a construção dos temas. Contudo, e mais uma vez, é reforçada a ideia de grupo 
de trabalho que, apesar da responsabilidade das secções recaírem sobre o su-
jeito que as incorpora, nelas estão presentes as competências da pluralidade 
da turma e desse esforço conjunto. É ainda importante mencionar que a revista 
não beneficiou de publicidade uma vez que se apresentava como projecto aca-
démico e por isso a escola foi a única fonte de receitas.
pinwenos
BRIEFING Realização de uma 
Publicação Semestral gratuita 
com conteúdos específicos 
de Arte e Design. O projecto 
desenvolve-se através da 
capacidade de trabalho em 
equipa/ turma.
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O nome da publicação resultou da troca e partilha de ideias, tendo em atenção 
o nome da revista anterior realizada no primeiro semestre, We. Porém, o gru-
po achou que não era uma boa designação a dar à revista: pelo estrangeirismo 
e pela similaridade sonora com o videojogo da Nintendo agora em voga, Wii 
ou somente porque não se identificavam com a mesma. Assim sendo, foram 
procuradas novas definições. Como tal, num primeiro momento, foi colocada 
a hipótese de submeter a designação à tradução para o castelhano, o que con-
duziu à palavra Nos. Mesmo assim, o grupo ainda não se encontrava suficien-
temente satisfeito e, num ambiente descontraído e informal, foram realizados 
trocadilhos com a associação We - Nos, transportando para ela uma nova sílaba 
“Pin”. Pin resultou da combinação de “Pin-we-nos” fazendo a alusão a Pingüi-
nos (“Pinguins” em castelhano), sendo que pela votação foi o nome dado à re-
vista – Pinwenos.
A fonte utilizada para a designação da revista, Pinwenos, foi a 
Volupia regular, desenhada por Dino dos Santos. Esta tipografia constituída por 
ligaturas e swashes modelados, adaptava-se ao carácter da revista e mostrava-
se adequada para a utilização em tamanhos grandes. No interior da Pinwenos, 
a fonte utilizada para texto foi a Auto 1. Auto é uma família contemporânea 
sem serifas, desenhada pelo colectivo Underware, que contrasta com a serifada 
Clarendon Lt Std ou Clarendon Mt Std utilizada para os títulos dos artigos, nos 
pesos regular ou bold, respectivamente. Como terceira tipografia, foi escolhida 
a Soho Std. A tipografia individualiza a revista, e pretende-se que, antes mesmo 
da sua leitura ter sido conseguida, as formas, cores e movimentos do grafismo 
denunciam a identidade da publicação.
A cor tem um papel basilar no grafismo da Pinwenos. A pa-
leta cromática escolhida varia nos tons frios de azul, verde e lilás que acom-
panham o conceito que se formou da associação de Pinwenos com o habitat 
dos pinguins. 
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A página ganha forma e movimento dentro da estrutura reticular definida 
ao estabelecer diversos enquadramentos de texto e imagem (fotografias e/ou 
ilustrações); ao variar o número e as dimensões das colunas; na utilização 
dos espaços brancos como elementos compositivos relevantes; no posicio-
namento e dimensionamento das imagens; no uso dos títulos e das cores, 
consoante a pluralidade de soluções organizativas possíveis e adoptados por 
cada aluno. É na organização gráfica das páginas que a dinâmica e flexibi-
lidade da revista Pinwenos se faz sentir e a identidade visual da mesma se 
torna (re)conhecida.
O índice resulta da estruturação de uma mancha gráfica de eti-
quetas e linhas que se ramificam, denominando e enumerando as secções da 
revista. A cor verde é a cor dominante escolhida para o índice recorrendo aos 
diversos tons para marcar a diferença entre conteúdos. 
A numeração da página localizada lateralmente nas páginas 
ímpares, percorre a folha num movimento descendente. O despertar dos senti-
dos por meio de marcas singulares individualiza a publicação e permite que o 
leitor identifique e reconheça esta publicação.
Foram tomados em consideração alguns princípios em relação 
ao manuseamento da revista: o leitor ao folhear sem compromisso a revista ex-
põe mais nitidamente o canto superior das páginas direitas, fazendo com que 
estas sejam mais visualizadas. Este facto acabou por ter influência nas opções 
tomadas para a realização do seu grafismo. Igualmente, as secções da revista 
Pinwenos estão localizadas na margem superior da página para facilitar ao lei-
tor a procura de conteúdos. O seu grafismo combina forma, texto e cor, e evoca 
o mesmo modelo utilizado na construção do índice. Esta solução permite a fácil 
identificação da secção e permite destacá-la da paginação.
A classificação final obtida na Unidade Curricular Taller de 









Pormenor do Interior da 
Brochura FIG 8
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Interior da Brochura FIG 9 
página ao lado
Interior da Brochura FIGS 10 & 11
páginas seguintes
Pormenor de Dupla Página FIG 12

Interior da Brochura FIGS 13 & 14
páginas seguintes





Detalhe de uma portada 
valenciana apresentada 
como inspiração no design do 
Catálogo FIG 16
páginas seguintes




Interior do Catálogo; Linha 
Oasis desenhada por Rafa 
Ortega FIG 18
Interior do Catálogo; 
Grelhador a Lenha desenhado 
por Rafa Ortega FIG 19
Interior do Catálogo; Espaços 
Exteriores desenhados por Rafa 
Ortega FIGS 20 & 21
Interior do Catálogo; Imagem 
Gráfica da Vericat e integração 
da referida Identidade a um 
conjunto de suportes diversos 
criados por Cristina Gutierrez 
FIG 22
Interior do Catálogo;
Identidade Corporativa da 
Culmen (Logotipo e Aplicações 
em Menu e Montra) criada por 
Cristina Gutierrez FIG 23
Interior do Catálogo;
Identidade Corporativa da 
Culmen (Aplicação da Imagem 
Gráfica em Tela e Poster) criada 
por Cristina Gutierrez FIG 24
Interior do Catálogo; Linha 
'Dinàmic' desenhada por 
Rafa Ortega e Catálogo como 
material informativo e 
promocional projectado por 
Cristina Gutierrez FIG 25
Interior do Catálogo; Linhas 
'Columna' e 'lateral' de
Mobiliário de Casa de Banho 
criado por Rafa Ortega FIG 26
páginas seguintes
Contracapa do Catálogo 






Funcionamento do Protótipo da 
Embalagem de arroz FIG 28
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Frente e Verso da Embalagem 
'El Grano Geométrico' FIG 29
páginas seguintes






Pormenor da de lacre na 
garrafa 'Baskerville' FIG 31
páginas seguintes
Aplicação das Etiquetas em 





Projecto Etiqueta 'Baskerville'  
(Frente e Verso) FIG 33
Projecto Etiqueta 'Clarendon' 
FIG 34
Fase de Experimentação 





Linha em papel FIG 36 
página ao lado 
Marca de carimbo realizado 
manualmente com utilização 






Projecção de sombra através de 
superficíe de plástico picotada
FIG 39 & 40
Projecção de sombra através de 
recortes em cartão FIG 41
Caligrafia utilizando tinta da 
china FIG 42
página ao lado
Desenvolvimento de Alfabeto 
pela composição das letras com 
limas de unhas FIG 43
Pormenor da 'vírgula' da  
Tipografia Lijadora FIG 44
Construção da Maquete do 
Logotipo VPOR2 FIGS 45 & 46
páginas seguintes





Capa e Contracapa do número 
'Especial' VPOR2 FIG 48
Fase de desenvolvimento da 
proposta tipográfica para a 
Publicação FIG 49
Tipografia criada para a VPOR2 
FIG 50
página ao lado
Segunda proposta tipográfica 
desenvolvida FIG 51
páginas seguintes
Pormenor da Capa VPOR2 FIG 52
Pormenor da Contracapa FIG 53


Interior da VPOR2 FIG 54
Especialmente, las casas 
en el área central de Tok-
io deben ser una forma 
tipo torre que se ajuste 
a las líneas perimetrales 
de la parecla con el área 
mínima posible.
Japón “is different” 
Carlos Piles. Arquitecto
No solo la comida, la gente y la cultura japonesa son diferentes. La forma 
que japón tiene de entender la arquitectura tiene un punto de vista radi-
calmente distinto al occidental.
Hoy en día, “los clientes buscan un nuevo tipo de vida a través de un 
nuevo tipo de casa” (Sou Fujimoto). De igual forma, para todo arquitecto 
japonés, diseñar una vivienda es un premio a su carrera. En este entorno, 
oferta y demanda se cruzan “dando la oportunidad al artista de plasmar las 
ideas más radicales en la práctica (Kumiko Inui. Jun Aoki Architects).
Un ejemplo son estas dos obras (Cellular y Kumakiri) del arquitecto 
Koichi Yasuda. La casa Cellular, la cual tuve el gusto de visitar hace aproxi-
madamente un año, esta volada sobre el suelo, imprimiéndole de cierta 
ligereza y contrastando con el material utilizado, el hormigón. En el interior 
todo está diseñado al detalle y especialmente para esta casa; no hay nin-
guna pieza más importante que otra, y cada pieza es independiente en si 
misma. Especial relevancia tiene la sala de ceramonia del té, lugar clave 
en la vivienda Japonesa, que recie luz del exterior gracias al diseño del 
pasillo. Con su propuesta en planta con forma de botella, Koichi crea un 
paso muy estrecho y alargado que mediante unos cortes verticales sobre 
el hormigón genera una sensación de amplitud y luz al paso interior.
Interior da VPOR2 FIG 55
páginas seguintes
Pormenor de Páginas Interiores 
FIG 56

Capa e Contracapa criadas para 
a revista Ípsilon FIG 57
Interior da Ípsilon FIG 58
la łetra
dibujad�
Pesquisa e Experimentação 
Tipográfica FIG 59
páginas seguintes
Desenvolvimento da caligrafia 
para o Projecto FIG 60
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Cartaz 'La Letra Dibujada' FIG 61
páginas seguintes
Aplicação do Cartaz em 
ambiente real (Mupi integrado 
na cidade de Valência) FIG 62

pinwenos
Pormenor da Paginação da 
Pinwenos FIG 63
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Interior da Pinwenos (Secção 
'Perfiles') FIG 64
Interior da Pinwenos (Secção 
'Tipografía') FIG 65
Interior da Pinwenos ('Staff') 
FIG 66

A possibilidade de realização do Mestrado em regime de 
estágio em contexto empresarial, a par de uma compo-
nente lectiva realizada em ambiente académico, apre-
sentou ser uma oportunidade ímpar de progressão dos 
estudos iniciados na ESAD - Matosinhos. Sendo o estágio 
entendido como uma modalidade possível neste ciclo de 
estudos, tornou-se para mim desafiante experimentar 
novas realidades culturais e projectuais.
A integração em ambiente de estúdio, reve-
lou-se extremamente interessante pela oportunidade de 
experimentar, conhecer e fazer parte de uma equipa de 
designers que projecta para um cliente com problemáti-
cas genuínas e explora abordagens em situação real, por 
oposição às realizadas em contexto lectivo. 
O estágio permitiu estudar e aprofundar te-
mas do meu interesse e de acordo com os desejos e anseios 
da minha progressão futura, nomeadamente de desenho 
de identidades aplicadas e de desenho editorial, o que fa-
cilitou e tornou mais aliciante a realização de maioria 
dos projectos em que tive a oportunidade de participar. 
Com uma componente prática aplicada a contextos re-
ais, este estágio mostrou-se determinante para a minha 
formação por permitir compreender, estimular e en-
saiar outras linguagens. Foi um período extremamente 
importante pois, durante o tempo em que ocupei o cargo, 
procurei absorver todos os conhecimentos possíveis que 
o Estúdio me proporcionou, que contribuíram de forma 
decisiva para o meu percurso formativo. Por outro lado, 
a minha colaboração com o Estúdio de Design permitiu à 
organização a aproximação a novas potencialidades, de-
correntes da interacção com uma designer proveniente 
de um contexto cultural e académico distintos.
Compreendi, também, que o design realizado 
dentro de um estúdio de design é uma actividade criati-
va complexa, resultante da necessidade de conciliação 
das expectativas pessoais com a visão especifica do ga-
binete de design e as expectativas/ visões dos clientes. 
Portanto, conciliar e interpretar as diversas visões e 
posicionamentos, gostos e aspirações, revelou-se desa-
fiante aquando da exploração de diferentes territórios 
de interesse na formulação de um projecto original. 
Não pude deixar de notar, tanto pela actividade desen-
volvida no estúdio onde estava inserida, como também 
pelo trabalho de outros estúdios com os quais mantive 
contacto, que as organizações se revelam conservado-
conclusão
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ras, devido a necessidades empresariais ou a restrições 
do mercado. Foi, de facto, importante contactar com 
essas realidades, que não são abordadas dentro das ins-
tituições académicas, para poder reflectir sobre tais 
questões e futuramente reagir, adoptando uma atitude 
crítica activa perante as previsíveis situações que irei 
enfrentar quando inserida na actividade profissional. 
O estágio permitiu, ainda, desfazer alguns medos refe-
rentes à inserção no contexto profissional, permitindo 
uma melhor preparação e o desenvolvimento de compe-
tências profissionais para tal inclusão.
A pesquisa e investigação foram uma cons-
tante do estágio; adoptaram-se métodos de trabalho im-
prescindíveis à construção e estruturação de conceitos, 
realizados sempre de forma aprofundada, com recurso 
à internet, à pesquisa de livros: livrarias/ bibliotecas e/
ou recurso à investigação em Museus/ Galerias.
A experiência académica realizada na Escola 
d’Art i Superior de Disseny de València, necessária para 
a obtenção dos créditos em falta em complemento ao es-
tágio em contexto empresarial, proporcionou uma plu-
ralidade de percursos em áreas específicas do Design de 
Comunicação. A realização das disciplinas de Tipografía 
Aplicada y Maquetación, Taller de Tipografía Gestual e 
Taller de Publicación Periódica Impresa, visaram comple-
mentar a minha formação ao longo do estágio, garantin-
do uma abordagem específica em cada uma das matérias, 
atendendo à sua relevância. Apesar destes conhecimen-
tos terem já sido consolidados durante a licenciatura, 
o facto de ter pertencido a uma formação Pré-Bolonha 
não permitiu a sua aprendizagem em forma de disciplinas 
independentes, mas integradas nas disciplinas de Projec-
to. Esta importância que lhes é conferida foi particular-
mente interessante na dedicação e tempo que foi possível 
atribuir à realização de cada projecto para a sedimenta-
ção e o aprofundamento especializado dos conhecimen-
tos adquiridos na Licenciatura.  
A inserção em contexto académico permitiu 
adquirir/ expandir o suporte conceptual do processo cria-
tivo de forma experimental, por oposição ao cuidado que 
o ambiente laboral impunha à actividade criativa. A apro-
ximação a um ambiente plural onde interagem diferentes 
profissionais e várias culturas (lembrando a aproximação 
a alunos em situação Erasmus) permitiu estabelecer novos 
contactos e consolidar experiências projectuais. 
Foi extremamente interessante conseguir durante o meu 
Mestrado relacionar a prática de Projecto em situação 
real num estúdio de design com a execução de exercícios 
académicos realizados em contexto escolar, possibili-
tando estabelecer contacto com realidades distintas 
aparentemente antagónicas. Este posicionamento pro-
piciou uma reacção crítica e de reflexão evidentes na 
prática de Projecto. 
A actividade lectiva permitiu responder à 
necessidade de uma formação contínua, que possibilitou 
a aquisição de novos conhecimentos e actualizar e apro-
fundar competências já adquiridas, em áreas identifi-
cadas como essenciais e de interesse. À EASD – València 
competiu dar resposta a essas necessidades; às crescen-
tes exigências da sociedade contemporânea, assim como 
ao aumento da competitividade e flexibilidade profis-
sional que, por sua vez, obrigam a uma constante actua-
lização de conhecimentos. Deste modo, a formação deve 
ser entendida como aberta, contínua e permanente, res-
pondendo às exigências que actualmente se colocam aos 
profissionais de diversas áreas, ainda que integrados em 
ambiente laboral. 
A vertente multicultural que este estágio 
proporcionou, permitiu explorar novos códigos que se 
reflectiram na prática de um projecto diferente pela 
intersecção de diferentes visões/ consciencializações 
do Design que resultaram intrínsecas na minha forma-
ção e realização individual. Tomei consciência que ao 
longo do processo de desenvolvimento dos projectos, 
as vivências experimentadas e assimiladas da cidade de 
Valência e da cultura espanhola, se evidenciavam na 
escolha de cores (tons terra e quentes: acastanhados, 
avermelhados, dourados, amarelados e alaranjados), 
nas tipografias escolhidas e na apropriação de elemen-
tos formais e arquitectónicos.
A ideia de diversidade cultural está ligada 
aos conceitos de pluralidade, multiplicidade, heteroge-
neidade e variedade com todas as vantagens e desvanta-
gens que daí possam decorrer. A globalização cultural 
muda irremediavelmente o modo como se faz, vê, pensa e 
escreve sobre Design. Desta prática resulta ainda: a ar-
ticulação da pluralidade cultural mais ampla à plura-
lidade da sala de aula; a percepção e experiência visual 
quotidiana como estímulo ao processo criativo; a crí-
tica cultural; a destabilização da lógica dominante; 
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a desconstrução de “verdades”; a abertura ao diálogo; e 
a aceitação das diferenças como realidades possíveis. 
Acredito, portanto, pelo resultado da mi-
nha vivência com culturas com as quais de outra for-
ma (o mesmo é dizer, num estágio realizado em Portugal) 
não manteria contacto, que a minha identidade e conse-
quentemente a identidade dos meus projectos, tenham 
sido moldados a esta interacção, possibilitando-me dis-
tanciar da igualdade de uma turma ou de um grupo de 
entidades (tomando em conta a personalidade formada 
por cada indivíduo), e desenvolver o carácter original, 
próprio da construção da minha identidade, na criação 
de conceitos realmente autênticos no Design. Do diálo-
go com outras culturas, provém também o reconheci-
mento da nossa própria cultura como agente motivador 
de um discurso que fomenta a troca de ideias, valores 
e práticas. Começa inevitavelmente o relacionamento 
entre grupos, permitindo incentivar a “outra” cultura 
à descoberta da nossa, transportando o design realiza-
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Imagine a journey. It does not 
have to be an epic one; it could 
be quite quotidian, simply from 
'here' to 'there'.
Olafur Eliasson
